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I 3 W T S I E I I O « 

O S H O M E N S D O M A R 

R I O , 11 

A grèvc d o s m a r u j o s p a r e c e 

q u o c s l á p r e s t e s a t e r m i n a r , e m 

v i s t a d o g r a n d e n u m e r o d e ha-

bcas-corpus q u e t ê m s i d o conce-

d i d o s p e l o j u i z f e d e r a l . 

A d i r e c t o r i a d o Lloyd Brasi-

leiro o f f e r e c e u a o s s e u s e m p r e -

g a d o s o s s e r v i ç o s d e a d v o g a d o s 

d e q u e n e c e s s i t a r e m p a r a o re-

c u r s o d e habcas-corpus. 

E x p a l s i o de e x t r a n g e i r o » 

RIO. 11 

Está reiolvido que o Congresso Na-

elonal votará »Inda nc>la «casão a lei 

que regulsrisa o caso da expulsão do 

i i t ra i ige lroa . 

O g e n e r a l B a y m n 

KIO, 11 

O general dr. Alexandre Marcelllno 

Bayms, director geral do Corpo de Saú-

do do Exercito, foi lioje acconimettlda 

do uma congestão cerebral, «endo multo 

gravo o seu estado. 

0 c r u z a d o r . B e n j a m i n C o n s t a a t -

m o . 11 

O almirante Justino de Troem;», chefe 

do c^ado-inalor-generol da arruada, re-

cebeu bojo telegrammas dc Cher ^ j u rg 

noticiando a partida í o crszador IJenia-

min Constai'/, úaquelle porto para o do 

Ferro',. 

D e o c l e c i a n o M a r t y r 

m o , 11 

l 'ol hoje entregue ao Supremo Tribu-

nal Federal o pedido de revisão do pro-

cesso Deoclecüuo Martyr. 

N o C a t t e t e 

HIO, 11 

O dr . J . J . Seabra, ministro do In-

terior o Justiça, esteve hoje nu paiuclo 

do Cattete, cin conferencia e despacho 

com o conselheiro líodrigues Alves, pro-

sidento da Hcpublica, tendo sido assi-

gnados alguns decretos daquelia pasta. 

A . Q E E V E - D O S C A R R O C E I -

R O S 

R I O , 11 

A p e s a r d o a l g u n s d i s t ú r b i o s 

q u e s o d e r a m h o j e , a greve d o s 
r i l l 1 O W I I «»3 M.JIUU la ttw^luUi , UWí 

v i s t a d o s b o l e t i n s a í f i x a d o s pe-

l o s p r o p r i e t á r i o s d e c o c h e i r a s , 

d e c l a r a n d o q u e o i m p o s t o s o b r e 

m u a r e s , c o b r a d o p o l a M u n i c i p a -

l i d a d e , c m n a d a p r e j u d i c a r á a o 

s a l á r i o d o s e m p r e g a d o s n a s co-

c l i f i r a s , s e n d o o i m p o s t o p a g o 

p e l o s p r o p r i e t á r i o s . 

- O s t y l b u r e i r o s c c o c h e i r o s 

d c c a r r o s d e p ra« ; a c o n t i n u a m , 

e n t r e t a n t o , f i r m e s n a n t t i t u d e 

q u e t o m a r a m , n ã o se v e n d o n a s 

r u a s n e n h u m c a r r o d c a l u g u e l . 

• O s grevistas a s s a l t a r a m u m a 

c a r r o ç a 110 l a r g o d o M a t a d o u r o 

e u m c a m i n h ã o n a r u a S e n a d o r 

r o m p e u , s e n d o r e p e l i d o s p e l a 

p o l i c i a . 9 

- - N a p r a ç a d a C o n s t i t u i ç ã o , 

a p e d r e j a r a m a l g u n s b o n d e s , m a s , 

a o a p p r o x i m a r - s e a p o l i c i a , f u g i -

r a m o s a s s a l t a n t o s . 

- O s v e h i c u l o s q u e t r a n s i t a m 

p e l a c i d a d e s ã o a c o m p a n h a d o s 

p o r p r a ç a s d e a n n a s e m b a l a d a s , 

t r a z e n d o c a d a s o l d a d o a m u n i -

ç ã o d e 100 c a r t u c h o s . 

— A p o l i c i a e s t á s e n d o a u x i l i a -

d a p o l o c o r p o d o b o m b e i r o s 

p e l o s b a t a l h õ e s 7°, 9 " o 22° d o 

e x e r c i t o . 

— N a R e p a r t i ç ã o C e n t r a l d a 

P o l i c i a , e s t á a q u a r t e l a d a u m a 

n u m e r o s a f o r ç a d e e a v n l l a r i a e 

i n f a n t o r i a p a r a a t t e n d e r d e p r o m 

p t o a o s p e d i d o s d e g a r a n t i a d a s 

e m p r e z a s q u e q u i z e r e m f a z e r 

t r a f e g a r o s s e u s c a r r o s . 

— O d r . C a r d o s o d e C a s t r o , 

c h e f e d e p o l i c i a , v a i m a n d a r en-

c a r c e r a r n a I l h a d a s C o b r a s o s 

i n d i v í d u o s q u e a t t e n t a r a m c o n 

t r a o s c a r r o s f ú n e b r e » , t e n t a n d o 

i m p e d i r q u e s o r e a l i s a s s e m o s 

e n t e r r o s . 

O d r . B e r n a r d i n o de C a m f o s 

RIO, 11 

Em trem espcclal d» Estrada de Fer-

ro Central, chegou bojo, pela manhã, a 

Mta capi ta l o dr . Bernardino de Cam-

pos. presidente denso Eatado. 

Na estaç*o >1» Central foram recebel-o 

o rir Rodrigues Alves Filho, secreta-

rio do presidente da Republica, dr . 

Lauro Uiiller, ministro da Viação, al-

guns senador» e deputados. 

O dr . Csrdoso do Castro, chefe de 

policia, receando que houvesse qualquer 

desacato ao presidente de S . Paolo, 

• a ndou escoltar o laudau que o con-

doMu ao Hotel do» Estrangeiros por 

prsças de Cavallart» de armaa embala-

das. 

C o n g r e s s o n a c i o n a l 

RIO, 11 

Ainda boje não honra seasio em ne-

ahoma das caaas do Congresso nacional. 

-Sabe-se que o daputado Fellsbello 

freire está Inscrlpto pi.-a falar n» pri-

meira sessão da C a u r r t , combatendo o 

tratado d» P c t n p o s. 

A • f i i v s . «Us c a r r e e t i r o a 

BIO. 11 

Os grèv l f t í » atacaram nnia carroça 

M n a de 81o Diogo r feriram na ca-

V y o eondnctor dessa vehi.ulo, por ter 

• ew t ao re»i*tido aes tsqse . 

«verso» pontos d» dd»de 'Ur ím-

m a m m m b ü i c u » ««tri « í « u ç » » J » t j o»# a«j 

os grevistas, tendo aldo effsetuadas 

muitas prliües. 

— O s proprietários das dlvcrsss em-

prezas do ctrros reuniram-se em confe-

rencia com o dr . Francisco Fereis» 

Passos, prefeito municipal, o delibera-

ram fazer trafegar amanha to 'os os 

carros e pagarem a t a i a do imposto 

sobre os muares. 

O dr . Passos vai mandar organisar 

um novo regulamento para a cobrança 

desse imposto. 

A ' noite, a cidade está em completa 

paz, notando-se apenas o desusado mo-

vimento do soldados quo fazem as ron-

das o guarnecem as cstaçòc» dos bondes 

e o ga/.ometro. 

B i X T H R I O n 

Tm S . D o m i n g o s 

WASHINGTON, 11 

A^grava-so » situaglo da liba de S . 

Domingos. 

O sr. Ximenes bombtrdeou « cidade, 

indo uma granada explodir na l egado 

americana. 

O f f i c i a e a j a p o n e s e s 

TOKIO , 11 

Part iram desta capital, com diveraos 

destines, alguns officiaea japonezes. 

As despedida« entre estes e suas fa-

mílias foram muito tci antes. 

O povo fez calorosa» oraçSes aos of-

ficial's, vei^ficando-sc por essa occasião 

manifestações hóstia á Russia . 

. G r é v e . 

BUENOS AIRES , \\ 

Augment» grèce, á qur.1 pretendem 

adherir es empregados da» companhias 

'ic bondes. 

Ate agora, os paredistas n3o chegaram 

a um arcôrdo com os patrões, recusando 

a iiicdiaçfto offerecida pelo governo. 

A policia rstíí de proniptidüo, preven-

do a perturbação da or.lem, atncaçida 

pela attitude dos j/r&itta», que se vSo 

impacientando. 

E n q u a d r a r u s s a 

LONDRES , 11 

A ltusnin, na espectatlva da proxi 

guerra corrt o Japfio. tatá concentrando 

as suas forças navaes no Extremo 

Oriente. 

Ate ú presente data, ellu dispõe dc 

2íí navios de guerra orn aguas daquell» 

rcg l Jo . 

D o p u t a d o e x p u l s o 

L O N D R E S , 11 

O Daily Teiegraph publica despachos 

do Berlim, noticiando que causou gran 

de indignação na^nella capital o facto 

dc ter s i lo expulso o deputado Delsar 

No ItcicUetng, alguns deputados inter-

pellarüo o governo por esse motivo. 

ta o caso cm termos encrgicos, lamen-

tando que tal facto nc haja dado num 

paiz dvi l isado como se preza de ser £ 

Allcnraiiha. 

A opinião publica reprova o expulsio, 

constando que se organisa grande mee-

ting do proteato. 

N o v o d i r i g í v e l 

LONDRES , 11 

O Daily Chrome!e no' icia que o ae-

ronauta Kenard inventou um dirigível, 

cuja velocidade ( de 38 milhas por hora. 

O capitSo Renard conta co:n probabi-

lidades dc grande successo, teudo feito 

a primeira experiência, que deu resulta-

dos muito satisfactorios. 

Consta que o sr, Renard vai concor-

rer ao premio da Expoalçãu de S . Luiz. 

que se deve abrir dentro do pouco. 

R u s ' i l a e J a p ã o 

L O N D R E S , 11 

O Daily .Vai! noticia qtt» a esquadra 

russa ancorada cm Port-Arthrr prepa-

ra-se para entrar em acção. 

E ' opiniãu geral nesta capital qne mu i 

to cin breve se empenbatú a lacta entro 

a Russia e o J apão . 

Sobro a moção dirigida pelos deputa-

dos americanos ao sr. Roosuvelt, pedin-

do-lhe que entervenba, af im do evitar a 

guerra, nada mais se sabe ate agora c 

aguarda-so çom ancicdado a resposta do 

presidente dos Estados-Unidos. 

Nas rodas diplomáticas commenta-se 

calorosamente o assumpto, sobre o qual, 

entretanto, nada se gabo do positivo. 

W a l d o c k - R c u a n e a u 

PAR IS , 11 

Jornaes de hoje desmentem os boatos 

que circularam sobre o inconrnodo do 

sr. Waldeck-Rousseau. 

Ao contrario do que aff irmou Le Ma-

tin, o ex-presidente do Conselho do Mi-

nistro» nao soffre de cancro no pancreas, 

mas sirn.de cálculos biliares. 

Os méd i o s assistentes do illnstre en-

fermo contam operal-o dentro de pou-

co* dias e esperam que a operação se 

faça sem incidente desagradarei. 

N a v i o s a r g e n t i n o s 

PAR IS , 11 

Noticiaa de Pctersburgo aqui recebi-

das e hoje publicadas peloa jurnaes 

desdentem que a Russia pretenda fazer 

•cquis iç lo de vasos do guerra argen-

tinos . 

Segnndo essa noticia, a eaquadra rus-

sa está bem reforçada, n i o precisando 

de adquir ir novo» couraçados. 

E s q u a d r a r u s s a 

PETER8BURÜO, 11 

Os navios ds esquadra russs enviados 

para o Oriente, aguardarão ordens do 

governo em Vladlvoatock. Todo» estão 

promptos para entrar em acção ao pri-

meiro signal . 

< O r i > t 

Espera-se qne Sarafeff faça, dentro 

de poucoB dias, uma conferencia sobre o 

motivo do sua visita a esta capital . 

Alguns jornalista» que Intervlstaram o 

valente chefe da Insurreição sentiram-s» 

muito bem Impressionados, »rndo possí-

vel que publiquem a entrevista que cora 

elle t iveram. 

G a b i n o t e c h i l e n o 

SANTIAGO, 11 

O sr. Ruphacl Errazuriz organison o 

novo gabinete e r.sauniin compromisso 

apresentando-o .Is Camaras. 

O novo gabinete ficou assim constituí-

do : Guarda Vasquez, Justiça e IuBtruc-

çSo Publica; Annibal Cruz, Guerra e Ma-

rinha; Espiilosa, InJualr ia o Obras Pu-

blicas; Interior, Kaphacl Errazuri/.; Ex-

terior o Cultos, Silva Cruz; I azeuda, 

Santalices. 

O p r o t e c c i o n i s m o 

LONDRES , 11 

Entre o ex-ministro das Colonlas, sr. 

Chamberlain o o sr. Devonshire, está 

travada calorosa polemica sobre o pro-

teccionismo t o home-rulc. 

Devonshire desafia e sr Chamberlain 

para o resultado das eleições que üentro 

cm breve se travarão sob p oandeira do 

proteccionismo, e a u f e r e a id ía da dis-

solução do par';,iio revisionista. 

O »r . Crrínibcrlalo abandonará o pnr-

t i ' ia íe a maioria se manifestar favora-

I velmcnto ao sr. Devonshire. 

A a v i e t i m a s d o . T r a c i u e z . 

CH ICAGO , 11 

As famílias das victlmoa do terrível 

sinlslro que se deu lia dias aqui com o 

incêndio no theatro Trtr jne: vão tentar 

uma acção do indc-mníiaçSo contra os 

culpados p jr perdas e daranos, exigindo 

ainda que os mesmos sejam castigrdos. 

0r. Evaristo da Veiga 
Moléstias de senh-iras. partos e op»ra-

çOfS. Consultas, de 1 ás -1. Ai-r-ri. n .G t . 

EEFORTABEM FLUMINENSE 
Rio, 10-1 004 

Hoje, dom ingo , n ão lia boatos 

polít icos; só se fala na yrève dos 

cocheiros, coinmentando-so o:í 

d is túrb ios que hontem se deram. 

D izem que ho]<* á noite, se re-

produz i r ão as mesmas scenas. 

X 
Hon tem , u m m in i s t ro plenipo-

tenciário, em d ispon ib i l idade , dis-

cutia com um am i go o Tratado 

do Acre, manifestando-se contra-

rio. 
- WHWII.I > < 

Diz iam hontem que o sr. Ma-

rio de Alencar , o poeta da Ode 

Cívica, tem p romp tas duas ou-

tras odes, u m a ã Camara e ou-

tra, ao Senado, pela app rovação 

do Convén io . . . 

A R G O S 

O » O A F á S 

O Havro a! riu cstavt l , a 45 S(2 fran-

coa com cil i do .">0 co»itimos; I lamuMrgo, 

irregular, n 37 l i l pfeunigp, sem altera-

ção; Londretí, apenas estável, a íiG a. !. 

sem alteraríío, o Nova York, apenas es-

tável, 10 a 15 pontos dc baixa. 

Ao meio-dia, não liouvo alteração n. 

preços do Havre, tendo-se dado baixa par-

cial de 1(4 do pfennig em Hamburgo . 

A passagem foi d i 17.7';2 saccas. 

Entraram 15.310 pactas em Santos e 

10.400 no Il io do Janeiro. 

O mercado hontem em Santos abriu 

calino, «'onservando-se no tncâmo catado 

niG ao !clutr. i ' .to. 

<)•; ncf,ocio3 furam realisados na 1.1 

de C$100. 
Vuuüas declaradas, 11.000 saccas. 

Communicnçüo do Centro do Commrr 
cio de Café de S. Puni o. 

ftf'ivimcuto de hontem: 
Base 0$200 por 10 kifo3 
Unte metido. 38600 u 5^400 » » 
Escolhas . . 39'JOO !$200 » 
V"ndna . . . 1.182 accaa. 

Mercado, frouxo. 

M E R C A D O D E A L G O D Ã O 

COTAí.OLH I H LIVERPOOI. I»K ALGODÃO 

1)0 BlíASIf, 

(Commercial Telcgram Bureaux) 

Fechamento Anterior 

Alta cie 28 pontoa 
Pernambuco. 

diano b u i u . . . . 
Maceió, mediuuo 

bom 

Mercado 

.50 

7. 44 
Firmo 

7 2 ° 

7.1C 
I iriue 

doa 

to-

tra-

N i o 

n a H a s p a n h a 

MADRID , 11 

Continua em Barcelona a grèce 
marítimo*, apeaar daa providenciai 

madas para qne eates vol tam ao 

balho. 

Os paredistas estio pacifico«, 

obstante, a policia eatá de sobreaviso, 

precavendo-se para etitar qualquer per-

turbsçãa da ordem. 

O o h a f a Ba r sk f o f f 

ROMA , U 

Chfgjflii § esta eapital o chefe mace-

dónio Sarafoff, que percorre diversas 

oa^òes da Europa, angarias 1 o a p d o p a r a 

O C A m C H I O 

(EM 8. PAULO) 

Hontem, oa bancos adoptaram a ta to ' l a 

de 11 15^10, a qual foi conservada por 

todo o d ia . 

O inerc ído do cambiaen abriu estável, 

offerecendo oa bancos os seu» aaques a 

11 15i 16. 

Momentos depois da abertura, o -Lon-

don and R iver Plate», «The British I3ank 

of South America» e o «Banco Commer-

ciale Italiano», sacavam a 11 81(32, sendo 

que, á 1 hora da tardo, foi essa taxa 

adoptada também peloa outros bancos. 

A'b 2 horas, o «London and Braailian 

Bank- sómente offeretia 11 lfi|16, con-

stando ter compntdo papel repassado na 

baso de 12 d . 

A ' s 3 horas, o «London and Brazilian 

Bank» voltou a dar 11 31 [8*2 e o «London 

and River Plate» offertava a 12 d . 

O «Banco Commerciale Ital iano», por 

diversas occasions, no correr do d ia , 

offereceu papel ropassado na taxa de 

12 d . 

Ao fechar o mercado, o qual era cal-

mo, os bancos sacaram geralmente a 

11 31(32. 

O mov imento de negoeioa realisados 

duran te o dia foi regular . 

Oa extremos foram de 11 18(16 a J2 . 

Oa soberanoa foram hontem negocia-

dos no «London and Rirei- P la te Bank» 

e «London and Brasilian Bank» ao pre-

ço de 209600. 

A ' taxa d« 11 15(16, que foi a official 

de hontem para letras a 90 diaa de vista, 

a l ibra eaUrl ina ra le 209103; o franco, 

9799, e o m»rco, 9997. 

A ' vista, 11 19f!6, a l ibra Tal« 909919; o 

franco, 9*98; o marco, 9997; a Ura Its-

liana, 9910; eejg r £ f f ç r ^ a , fg f r , 9 9 dol-

w o « 
Rio, 10-1—004 

A nossa Gamara do deputados 
offerece a lguns exemplares cu-
riosos da fauna politica doa Es-
tados mais long iquos . Mas o fa-
cto não 6 mode rno ; cumpre , en-
tretanto, reconhecer que com a 
Repub l ica l ògrou ma ior accen-
tuação. 

0 syBtemn da accommodação 
de fatnil ias inteiras nos princi-
paes logares trouxe a vantagem 
de Be conhecerem mais profunda-
mente certos typos do iiobbo 
paiz, Bem o risco dc ser feita a 
aualyse sobre um caso aberran-
te. Q u o m se dedica a taes oat '> 
don n ã o de ixará do applaiy.Vtr o 
estabelecimento d o re<j',nien re-
publ icano, ao mCiitia por este 
lado. 

Estados ha que se fazem rc-
presen^ . ' por pessoas tão origi-
n j « s que n ão poda ser taxado de 
maldade o querer observal-Oe 
nas suas manifestações publ icas, 
sempre caractcristicas e, não raro, 
chistot-as. 

Actualmente, o speciinen ma is 
apu rado desse genero especial ó 
o d i gno deputado pelo Pa r á , o 
sr. Anton io T2a?tos, ao que di-
zem, pocía decadente dos ma is 
incomprclienHiveis, d ip lomata nas 
horas de ocio e possu idor do re-
quisitos que o põem em destaque. 

N u m á l b u m do Pará , em 1H99, 
ventos o seu retrato, como 1" 
secretario da Cantara dos depu-
tados daquellrt capitania e á sim-
ples vista da sua expressiva fa-
(l iada i do sr. Haslos, enter.da-se) 
so concluo do alto valor menta l 
ri- rf. exc. 

Na (.'amara federal, de que o 
respeitado abor ígene faz parto 
lia duas ou três legis laturas, o 
õoM papel tem sido semelhante 
no i lm sábios membros da Àca-
duntia d ».~ Silenciosos da Pér-
sia. ri. exc. não fala e, q u a ndo i 
por acaso deixa que de t,.us la- j 
bios se escoem orações, pouco 
d. : .radas são, mas syntheti-
sam de 
min . . i t e 

O Qoticiarío ' lai folba-n do Héj apenas 

•deaDta tos iiomok talcsruminaH, como 

•facto importante «obre a grice, a seguia* 

ta noticia i 

•Pouco de,ois dc 9 horas da noite, os 
clarões de rubr.ts cbammas denuui.lavam 
ujn Incêndio na pri ncira ponte d« mu-
g i r a da rua Figueira do Mello, Villa 
Guarany, por onde paHsam os bondes da 
'.ínha tí. Lu iz Durito, (ia Coiupanliia Vil-
la Isabel. 

As prara i ijuo rjiidavarn aquílla r j a 
oorrcruui cs t í ç io do Mangue, da Com-
panhia Villa Isabel, e participsram o fa-
etu ao tenente tiuimapäos, cominanda^'.c 
dc tuna for.;a do ' I V batalii lo qit.i aili 
estava de guarda 

I)a e s t a l o partiram irTimodlatamento 
para o local o tenente Ouiuiar&es, acom-
panhado de praç»-:. o dr liucbníuller, 
engenheiro d-, V i iu Ijaljcl. e r j r i -r.te 
da 

I'-Sqiianlo isso, era dado aviso ao cor-
lio do bombeiros. 1'ouco depois, cliegftvain 
í ponte o [j'-si ,í\ r material da esta-
"3o da w a de Christovam, srn loaba-
«ado o incêndio q i i í ameaçava destruir a 
ponte. 

O fogo f á atealo por u n grupo de 
individins, que para isio se serviram dc 
pixe ••tceaozene. 

O nif jor superior de dia ao exercito 
rcí|uiaito:t do com.nando do f distrieto 
militar tt oa Torça d- 3 ) praças de um 
regimento de cavi l ' i r ia p i ra guarnecer 
«I pontos daquei:,i rua. Kssa torça se 
compõe de 15 laucniros e 15 claviuetei-
ros. 

— \ ponte Incen l h d a ainda dá pas:u-
• geni aos b i lden sein o menor perigo.» 

R.'za-.se hoje, ils 

-matriz de .-inta (. 

V dia por alma 

tonio 0 'rgar io l.t-i 

d-,s .rs. dr. I I -. 

'.) l idas la mauiifl, na 

cilia, uma missa dc 

I finado pauli-ih* An-

c de Harro', h r ^ i 

Consta « f : a •. 1 j w/' ! 
»•>.« » • a U .1 ••• . I 
Panamá, pr -
'eta, tap,- -in : ' , . . 
derem tá.. i t e.ia'i 
tlinio. 

s. 

des Colombie-
:.*. rronteira d ) 

rii.-i, -sto.i p a r i a Í .-

de li 'gn( 

etomada ! ] • 

0 sr. 
tou do . ; .. 

menti)« : 
1)11 "008, r. A 

3-Õ3. (I Camara 
de 43>015. a t) 

, a .1 - ; . . 
a l i . t .hcff , 

de ~ insa e ('. 
vares de .1 ^ 1 

I ra . ; 

e-ra s on 
..tes pn; 

Kste funcclonario está exigindo que to 

das as famílias qne transpõem a linha 

da fronteira assignem uin termo de ros* 

ponsabllldado o dêem fiador idóneo para 

os trastes quo condnzem, nu, ont io , que 

paguem os direitos correspondentes. 

—Tol.-gramna do J ígaarSo aff irma 

qne Appariclo Saraiva, por emqnanto, se 

conserva apenas na defensiva. 

As focçâ-i uajíoiialiEtas concentradas 

no departamento de Cerro Largo alcan-

çam oito mil homens. 

0 governo uruguayo, temendo que os 

destacamentos do exercito collocadus cm 

Nico Peres e cm outros pontos sejam 

aggredidos, ordenou que os mesmos des-

tacamentos se reunissem am am s ' 

I onto. 

Nada transpira a respeito da missilo 

doa deli gados nacionalistas que vieram a 

Mello c acabam de regressar a Monte-

video . 

—Telegranimai recebidos í^nda do Ja-

guarâo informam que os federalistas rio-

írandeeaos Camara Caato, Ortiz Paim, 

Ulysses Reveroel o outros estão se in-

corporando no Sa'to e em Santo Luge-

nio ás forças yovernlstas, levando fortes 

contingentes de co apanbclros. 

Aos governistas de Taquarembó tam-

bém se re'inirJo Julio de Barros e Feli-

ciano Patricio corn grupos dc federalis-

tas de Cavcra e de outros pontos da 

front-.ira. 

Os rotora.los pertencentes á facção 

'.-!, .. ada por Julio Herrera começam a 

|r tc.iar--. conlra o governo, accu-

1 . .o-o d i jl± e , . .--pto e frato. 

Os r ! . ion.ri"»s . i têm em armas 

cérca lie mil iiomens. 

d o p o e t a . 

modo esmagador o fui- ; meiuc, a 

intellccto do polit ico ei*10"-
I - i -= 

U e p r c f e r c p c i a e l e i t o p a r t i a j s 

s o m i i i L i -fio d e D i p l o m t ' ' - i Tra-»->i;:io:i 

t a d o s , t i m b r a eu . s e i t u a c o m - 1 
. . I • . : . . .i. ..I : . . -1..1,: ; pandio v i vo do elegaw i-i 
es:n< ro de seus ternos, 

dahi. L 
per- f , 

0 ti 

! provou 
p t t u i ' I a i l e d o s e u a e n e f . u p e n o r ; -

e n f a d o e o s c o p i o s o s b a n q u e t e * | ' u e n t " , n c r ' a : 

c o m q u e a g r a c i a o s a m i g o s , 4 a c a l a ' 

pt-tuidade do seu a r de superior 
en 
com q _ . 
banquetes f in íss imos pelas Igua-
rias e pelo espirito que SC mi l » ,« O sr. secretariai 
ca prefitne . . . 

Ora,' d i spondo a Camara dc ' " ' 
um personagem tão notável, n âo • ' ' 
sabemos bem o mot ivo por que 
n ão lho coinmetteu o r< latorio^jf 
sobro d ' iveiilo com a Bolívia. 
Consta mesmo que 
l inha como certa essa iiicum-
bencia o de an temão ho prepa- r|a 

rara, com toda:i as regras <i'ar-
te, para lançar a sue. genial opi-
n i ão pobre o tratado. Mas... cou-
be ao sr. Gastão da Cunha a ta-
n.-ía de recomniendar á npproHÉ, 
vaçáo ' Congre. so o accôrdo, Çi 
e o sr. Hartos, com isto, natu-
ralmente. so magoou , dispondo-
! '.', entrei;! ,tto, a da r o seu voto 
em separado, para o que pid ir ia 
vista dos papeis. 

S. exc. t inha idé .s sobre o ns-
sumpto , e ter idéas não é i|iial-
quer cousa, inaxime i m se ira-
tando de u m deputadr.... Quei-iái 
s. exc. expende.' «... - u- eoncel-; 
tos sobre o t raba lho do t . Itio-
Branco; iato mesmo o notável 
representante o declarou n u m 
meio banquete, entro saborosos 
petiscos e bons camaradas. 

Entretanto, a discipl ina parti-
dar ia qbrig-m-o, mais u m a vez, 
a renunc iar aos Ínt imos desejo*. 
Depois de unta conferencia q ue 
teve com o sr. Rodr igues Alves, 
o sr. Basto: declarou soiennc-
mente que t 
papeis... Fo i 
rosa para <>• 

M a s , c o m 

s. exc. illu 
tão, todos 
ante as mn* 
t< l!eeti . . ' ie 

i- li ri a 
l ima Hurj. 
Ff l lS :i<t! 

* "-teza . p ç 
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par! iram 

; cs.Jo pre| ú 
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:o cm Mon! 
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JBJ dL u n . r ï l o " P r a r ^ o 

A v«D'Ja c»">" »-.st ripiorio, a '.ïyÂl0 o 
volume. 

I ' 

-j r.Hrío». 

O coin;.if 

cap; t i 

N o t e noti i is 

I r . : a 

:o O . oi 

. reunião , 

l'-

ai O® v o s k o k rissignnnte» em atra* 

so / * • i n u n d e m xatUfazar 

neste escriptorio a importância 

de suas assignaturas, ale o dia 

31 dc janeiro dc 1904, afim de 

evitar a interrupção na remet-

sa da folha, pois, nessa daleu, 

deixaremos de remetter o jornal 

a todo assiijnante que não tiver 
pago a sua assignatura. 

S. Paolo conta a g o n mais um diár ia 

moderno, qae vem batalhar em prói de 

sen progre«so : a p pareceu hontem • Fo~ 

lha Nota, dirigida pelo dr . OarcU R e 

doado. 

Muito b i t foi a impresa&o que noi 

einson o primeiro nnmero do novo col 

lega: bem feito, noticioso a lave, como 

exige hoje em dia o nosso publico. 

O diário qne ora apparece propõe-se 

• dlscntir t o d u aa q nu t Se t de IntsrMM, 

isento d« palxòes • livro de p e i u poli-

ticas. 

O* nossos melhorei rolos a o pois 

prosperidade d* Folha Nota, qne, c«t> 

tamente, será «colhido pelo publico com 

TlTH demonstrações d« sympathU. 

O Conselho do Fazenda determino» 
sejam acceltae como I d oneu e suffi 
tea o flan«» do theoooreiro do od 

' t u f l o tado , 

•I i• • r; • 

A Camar.'. 

Monte vi Mo . i .. 

»ocia^õei para utm 

du tratar < on mui i 

O aj-.v. rr;> cliaui > armas m ih 

bftt&ih*'« h da guar«ia n icionai, '.a « 

16, sob o commari Jo df-s < orü; • » 1 

licrasain c F«rr-; ra Osorio. 

] ormará tambcin o 4o r«-^iui •< 

cavallâri.i «la guarda muouu l , sub t 

comman •«< >'• coronni Xa/iriaoM 

O clírr. tório oa'*iui)aiista, pr t txtaudo 

necessidade de couícmuciar com Appari-

cio Saraiva, afiiu do evitar conflictos, 

partiu para Cerro Largo, ordenauio a 

revolução immediata. 

—Do Porto Alegre Informam o se-

guinte: 

Seguiram hontem de Mello para Mon-

tevidéo os delegados do director;o na-

cionalista que tinham vindo á fronteira 

conferenciar com Apparicio Saraiva. 

E m Artigas, está uma força de 500 ho-

mens, «ob o commsndo do coronel 8a-

nedra. 

O departamento de Cerro Largo está 

completamente em poder dos nsefona* 

listas. 

O corouei Mororini, actualmente em 

Buenos Aires, virá desempenhar as fano-

çOe« ds chefe do estado maior de Appa-

ricio. Úrn f i h o de Gumercindo Saraiva, 

que seguia os seua estudos na Argentina, 

pediu trancamento de matricula, vindo 

eoro um grupo de collegas seus, todos 

Hlhos do Uruguay, tomar parte na re-

Toluçio. 

—De 8anl 'Anaa do LivraBeoto commu-

nicam qae a emigraçao de pessoal resi-

dentes no Uragnay para o Brasil tem 

sido extraordinaria s dizem qne ainda 

•sr i* maior, s< 

«*e|49t Pf i? 

i n i o fassem oa ôbstaenlos 

i a Alfândega. 

O .ir s rotario do Interior o Justiça 
solicitou do da Fazenda os seguiutes 
pagamenti>a : 

h . a J.sc Monteiro Doanova: de 
17--S, i I.:i; iolpiio F . de I'auîa; de 

? !:í !•» 'Jc Arantes: de 8f)8, a-j director 
j:ru;»o ccolür dy Faxina; de eo 

•:«; I'mj .uniihangaba; d<: 45$, a ) de Lo-
rci.-i d.*. 373 uo ue Pira icaba; de 3'V, 
,. . í o li ; ;n - : de ao do S . be-

(•':.•.. de IHgCi'.'O, ao de Tatuhy; de 
!•»..••;j-«, u Kstcvam J. de h-Vjaeira Ju* 

4e jjftiáj, a » director do hiurio 
•\;i a ' , ie '. : 1Î .'-í j'î'i, ao dire tor do 
;\ ; de AU-nados: do a Ma-
i . •' Î: , da Nlvu: dc >700, ao 

î i : f . -, andaiit-: da força policial; 
''.*•; • aa in .'san. 

() ; . 1 • ir da I»ir^.-toria Sanitaria f>»i 
. r is a d j a. despender a quantia de 

! i c com a ai d« ü apparc-
•I • ' lay lo:; » ; ai a a desinfecção por 

m o ('•: g'.z sulfuroso, « de IsSO''.^, com 
mein ranic/.tos necessários naqu-äiia !ii-
rct toria. 

Mcnsenlior Julio TonH, nuncio p.posto-

lico, viudo hontem de Ytú, tomou ein 

Jnndialiy um carro., especial l igado ao 

rápido e, passando por esta capital, foi 

at Sa:.Iks, or.de ficou hospedado no 

Mosteiro de S. Bcnío. 

.S. ex -, visitou iiaqucüa cida !•' v .rlag 

egrej s c estabelecimentos d-: caridade. 

A noite, s. cx . cliegou a cnta^capi* 

: 'a ! , s r.'Jo rtccbiJo na estação da f.uz 

j ; or I». Miguel Kruze, pri-.r l o v i ro 

j líOj«-, 4. exc. seguirá para o K.o, pelo 

' . . '•: --io. «mu companhia dc .;.!.or 

. • u' auii'.or 'a nunciatura. 

0 'iire-.íor r»ir» .Loria Sanitaria 
\ .. ni.iiiiar examinar o Asyl o ! j .'•le.i-
fi. . iu í.: de iv Vicente dc*S. Paulo, d«.* 
borucaba, para verificar «o o Asylo 
sc acha nas -.ondi ,-•'•< s de r U -r o au-
xilio ror.sitfr.a Jo r.o orç :nc : 'o do cor* 
rcnl '*X' r . ». 

Ci * 1 -ia I.s o!a Complementar 
: • iT.i;i-iii:;nga foi auc*oris«<io a des« 

.• r riifiisalmente a quantia de 100.*' 
,:•! u r-.spi tivo expedi n i " . 

1 oi exonerado, a pediuo, o inspector 

m u n i a i de Mogy das Cruzes, sendo 

substituído pelo presidente da Camara 

Mun i ' i p i i da referida cidade. 

A p-ri ite'i lencia 'e Oliras Publicas 
v^i i ' r i r os seguintes officios: 

Pa < amar.» Municipal d". Xirirlea, 
transai'-'.«i-id.» uma r« prese.utação dos mo-
raJ'»rr» do l'ort » dc Hatataes, pedindo 

f.-ji <.efinilivamoute aberta a estra-
H qtjií 'i ' i vai ter ao Cap. j Bo íito Je 

da S r a-ria do interior e Justiça, pe-
.i Jo i , .«ros da poate sobre o rio Pi 
,i .-ir.is, na estrada desta capital ao In-
s!.;ul j biriMitherapico; 

do i residente da Camara Municipal dc 
São NiM íjtf, p iJindo qu -, na renovação 
do : or rai ' I ra o H'T\ iço -ïpassaRens 
P :r.i ; ort » do Hei, .-"-'ja incluída mais 
uma ba aa. 

A Superintendencia dc Obras Publicas 
foi n i : 'íris,! l i a dispend-r a quantia do 
"20''.$ cu::; as obras de mel h or a meu: os no 
gruj i ta uiar de Campinas. 

et .-rio da 

:; »ite, em 

vice-prcsi 

O sr. dr Luiz Piza, S'-

A^iicu'tura, esteve hontem, 

lonjra ronf» renria com o sr. 

dente do Estado 

Nessa conferencia ficou resolvida £ 

exoneração de vários fun.r ionar io i per-

tencentes a repartições subordinadas si 

.Scrctaria da Agricultura. 

Foram approva los os seguintes con ra-
tos celebrados pela 8uperintendencia de 
Ooras l'ublicasi com Eulogio Vieira, para 
concertos da cadeia de Piracicaba, c com 
João H. de Azevedo Almeida, para a 
continuação da conservação da estrada 
enlre a ponte do Ronco e o Alto da Ser-
ra da Mantiqueira. 

O sr. secretario da Agrictltnra man-
dou creditar as seguintes quantias: de 
305$790, a Miítou M. Underdown, e do 
490$, ao capitão Pedro Arbuea líodri-
gues Xavier. 

Ao sr. presidente da Republica, aos 

membros do Miniaterio e aos governa-

dores doa Estados, o sr. dr . Domingos 

de Moraes telegraphou hontem, cotnmu* 

nicaudo-lhea ter assumido o governo do 

Estado. 

EXPOSIÇÃO ÕE SÃO LUIZ 
A commissão executiva trabalhou hon-

tem na instaliaçlo deünit iva de diversas 
Secções. 

-Deliberou-se pedir á Companhia In-
gl. za um carro especial para condnzir 
de Santos a esta capital a diretroria da 
Asssociação Commercial e outros convi-
dados para a inauguração da exposição. 

-Expediram-se officios aoa directores 
das Secretarias de Estado e de outraa 
repartições publicas, para que declarem 
que numero de entradas necessitara para 
os rospeetircs funccionsrios que t i m de 
visitar a exposielo. 

— O dr . Octar lo Amaral , presidente 
da co omissão âê e xpo s l ^ o do P%rag|, 

ideu ao te!egramma que lhe trans-
imi t f iu a commissao executiva de São 
Paulo* agradecendo, declarou que lhe njty 
o possivd vir a esta capital, por í cnusa 
dos serviços da representação do Paraná 
cm 8. Lu iz . Aprésenta saudações e fas 
votes pelo êxito da exposição paulista. 

—Foram expedidos officios de convite 
aos rvmos. srs. uuncio apostollcp, vigá-
rio capitular da diocose, bispo eleito do 
Parana c ao corpo consular, para assis-
tirem a inauguração da exposição. 

—Externamente, o edifício da exposi-
ção ó il lumioado com lampadas electricas 
e um lottrciro com estes dizeres : E . S . 
Paulo na Exposição de S. Luis. 

Da redacção do nosso collega do Fan-

f'llla recebemos a seguinte communica-

ção : 

«Por motivo de indole administrativa 

e technics, o nosso director exonerou-se 

dos encargos assumidos, por força dos 

quaes se deveria constituir a nova em-

presa da Tribuna llaliana. 

Convém, entretauto, declarar que o sr. 

Rotelliui não tem nada que v i r com a 

administração e redacção deste jornal, 

continuando inalteradas as relações de 

amizade que existem entre elle e os no-

vos proprietários e a nova redacção da 

Tribuna.» 

A Companhia Sorocabana faz na sec-
ção competente desta folha uma publica-
ção sobre o ponto de partida e de che-
gada dos trena P Y á e P Y 3. 

O sr. secretario do Interior c Justiça 
inundou creditar as »"guintes quantias: de 
ÜO: 14OfcOnu, ao director do Hospício de 
Alienados; dc 500$. ao dr. Cai los Mayer; 
de 838.J3.'i a Henrique Giraudon: de 7508, 
ao director do Diário Official r is 
10:706Ç<AK), ao racamo. 

Diversos portadores dc letras do Bun-

co d ; Credito Real fazem nesta folha 

publicação que devo ser li i a pelos 

interessados. 

E.stá aberto concurso, pelo prazo dc 

nm uiez, para o preenchimento do car? ) 

de ju iz de Direito da comarca de São 

Luiz oo Parahyt inga. 

i :ente 

Regressou hontem a esta 

rcvmo. monsenhor Manuel V 

gario capitular. 

S . exc. esteve na cidade de Y tá, on-

de pregou ao evangelho r.o pontifical 

realisado nnte-hontem no Sanetuario do 

Sagrado Coração de Jesus daqueüa ci-

dade. 

r e n m ' oncedido8 30 dias de licença 
ao bacharel Augusto Saraiva, promotor 
publico dc Ytú, e 00 dias, a-) bacharel 
Jose Manuel M. de Araujo Filho, pro-
motor publico da comarca de 6. Luiz . 

O lúOAjo Official yo4 - rublipar um 
edital pondo em concurso o oi í icío de 
2 o tabellião dc notas e antiexos da co-
marca de Santo AutoniO da Cachoeira, 

O sr. dr . Luiz Piza, secretario da 

Agricultura, dará hoje á 1 hora da tarde 

audicn-.ia publica em sua Secretaria. 

C) ar. -ir. Medo Peixoto, secretario 

ia. despachará hoje com o ar. 

vice . r a.d ! te do Estado. 

Da 

col-

ectiva commissüo exc-. u a . a re-

ouvite para a inauguração da 

xpo.si. o preparatória doa productos 

om quo o nosso Estado concorro ao 

grande certamen internacional do S. 

Luiz . 

A inauguração realiaa-se no dia 14 do 

coriLiite, ás duas horas da tarde. 

U'cre-si hoje ao Rio o rcvdmo. padre 

u Scveiiauo de Rezende, que cm 

ri! V rá novam -nte a S. Paulo tratar 

assumptos referente á fundação de 

um importante diário carioca, de que já 

demos noticia em 24 do mez findo. 

Por essa occasião, o illustre escriptor 

orador sagrado fará uma serie do 

cor.iarcu'-ias no Clymnasio de S . Bento. 

ËMItâs de sabia 
Faltass;::i-oc motivos polcrosos para 

ai inirar c defender o Tratado dc I'c-

tiopoíis e agnra, depoi-i da u l t ima ses-

si ' , do l ' !ub de Engenharia, eu me veria 

obrigado a confessar publicamente o mtíu 

apoio e o meu desiunibriuncuto pela obra 

prima de diplon;acia do venerando sr. 

barão do Rio l í ran '0 . 

Sim, que uma obra vulgar, ou mcilio-

crc, n3o produziria, numa corporação 

[.rave e sisu-la como aquella, o ator loa 

mento, a vertigem qne produzia o Tra-

tado dc Petrópolis. 

Mal comparando, o Tratado foi para 

o Club de Engenharia como uma tre-

men^issima carraspana. 

K sessão cm qu-. se tomou conheci-

mento dolle, do Tratado,—sessào movi. 

mentada c quente—acabou, como um ale-

gra jantar do rapazes bohemios, em or-

gia poética : reuitaram-se versos alcan-

dorado,, ã Castro Alves, em que, como 

sempre, a Patr ia occopou logar diatis-

cto. 

E, se houve al^Ueu. que ficasse desloca-

do, loi indiscutivelmente o sr. R io Branco, 

que, abrindo a veia poética dos membros 

do Clnb de Eogeniiarla com a varinha ma-

gica do seu talento,commetteu,embora In-

voluntariamente,uma grande maldade, on, 

quem sabe? um grande bem—arrancou í 

sympathica associação a túnica severa que 

trajava e, em flagrante desrespeito á sua 

austeridade, vestiu-a de toilettcs grita-

doras, toUeltes tão vivas a flammantcs 

que ferem a vista corffo um batalhão de 

clarlna fere o ouvido. 

Estou, porém, que, maia do que eu a 

alguns poucos eiquibitões, quem real* 

mente se banhos em franca e ruidosa 

alegria com a transformação operada no 

Club de Engenharia foram aa muaas. 

Coitadinhas 1 Elias bem mereciam a 

homenagem que lhes prestou a corpora-

ç lo mala aéria e, por conseguinte, de 

aiaior peão do p a W . . . Andaram a , po-

braaltaa a aer martyrissda» continua-

mente, «era trejuaa, ímpiedoaamente. par 

• m bando a uga l a a r l o de vaudalteo. ver 

sajadorea. 

A minha alagrta, porém, t, aU certa 

posta, « f i * pura a dei,ca<U « a * • <U» 

musas, porque náo ó nascida do cgolsma 

ou du vaidade. 

O feliz consorcio do Algarismo duro, 

secco e árido com a Poesia tresloucada 

alegre e risonha, tem para mira, entra 

outros, este delicioso »ab6r : muda com. 

pletnmeute a feição ás cousas. 

Dc hoje cm deante, não haverá ma l , 

ouvidoa fechado, ao soneto herolco, á 
sextilha galhofeiro, ou ao madrigal ter-

no. Voltamos aoa nuieos tempos, cheia, 

de simplicidade o de encanto, em q«e 

os trovadores andavam por cidade» a 

montes, povoados e casacs, a cantar aa -
ternuras e os dcsíalletiment-ja do a» , 

ração. 

Ifegressiímos ú era lendarla da Edade-

Mcdia. Embrenháino-noi definitivamente 

na floresta phantaslica do romance. 

Que ventnra ! . . . Nada de vil metal, 

nada de acções dc bancos ou do compa-

nhias, nada de letras a credito; verãos e 

mais versas, apenas. 

Abandonemos o trabalho e cantemos. 

Engrinaldemos a fronte de louro e 

saiamos por ahi afúra a entòsr cançUcs 

alegre», que sd assim viveremos e afugen-

taremos as maguas. 

Vamos todos, em massa, pedir ao Club 

de Engenharia que nos construa casas e 

estradas, c paguemos-lhe era versos . . . 

. a 

M»'j bs rhe iu , hontem, cmquanto me 

escanhoava, pediu-me timidamente que 

lho compuzesse um soneto. 

—Para qno quer você nm soneto \ 

perguntei-lhe: cnlre espantada c recoiosa. 

— E' para uma festinha. 

—Vo recita ao piano, heiu ? Diga-

me j i I bradei-lhe com voz rouca, ergnen. 

do-me apavorado da cadeira. 

Elle, amedroutado cora o tora da mi-

nha voz o com o chispar dos meus 

o.nos. reHpondcu baixinho : 

—Mio , senhor. E' para discutir o» 

estatutos da Sociedade Beneficente dos 

JJaríeiroB e Cubellereiros. 

O sr. Rodrigues Alves, ao ouvir do 

Cattete a tremendíssima vaia que ofi 

grévÍ6t(i8 passaram no prefeito do Rio : 

— Ora, qu? massada ! Vocês viram 

que t r a p a l h a d a ? . . . E durma-se com 

um barulho destes.. . 

Dá o bote no penedo, 

Dá ostras o Guarujá ; 

o doutor Figueiredo 

E ' teimoao—agua não dá . 

PISTOL 

PELO NOSSO ESTACO 
£ . 

A r a r a « 

No dia 1" de fevereiro proximo, serão 
reabertas as aulas do Inst i tuto Feitosa, 
proficientemente '.irigido pelo conceitua-
do educador sr. Miguel Alves Peltosá. 

—Será inslallada no dia Ü2 dAcorreh-
te a primeira sessão periódica »Jo J a r J 
desta comarca, relativa ao corrente ah-
no. 

—Tendo a Camara Municipal incumbir 
do o s r . dr. Uuítcvo Kancibronn de 
proceder aos estudos para a nova caua-
"saçüo d'agua para o abastecimento des-
ta cidade, o rclerido engenheiro j á Inl-
ciou os trr.balhos, qne serão concluído» 
deõti-j uo p juco tempo. 

— E m sessão da Camara Municipal, 
roalisada a 7 do corrente, foram reelei-
tos: presidci.'.i), o coronel Justiniano W . 
dc Oliveira, e vice-presidente, o dr. Olym-
pio Por tuga l . 

-Acha-se nesta cidade, em companhia 
dc sua exuia. fauuiia, o sr. Antonio do* 
Saatos, cominerciantc na praça de San» 
tos. 

—Esteve ha dles nesta cidade inspec-
cionam!. a agencia do correio o sr. Al-
horto dc Albuquerque, funecionario da 
Administração dos Correios deste Es-
tudo . 

--Os ladrões dc animaes continuam a 
fazer das suas pelas localidades do oes-
te. .-linda ha poucos dias, roubaram tres 
eniinaes pertencentes a colonos da fà-
zenda -Santo Antonio», deste município. 
Perseguidos a tempo pela auctoridade 
policial, foram presos, nas proximidade» 
desta cidiide, o.-« hespanhoes Antonio José 
Mayano e Antonio Martins, qne conser-
vavam ao b-̂ u lado os mencionados ani-
maes, tendo em seu poder petrechos In-
dispensáveis para cortar cercas de ara-

. Os pr:ais confessaram o delieto o 
suas circunstancias e a auctoridade po-
licial vai processal-os de accôrdo com a 
lei. 

— O movimento da agencia do Correio 
desta cidade durante o anno findo, foi 
o seguinte : 

Receita : 

Venda de sollos 
Taxas 
Imposto 
Sellos do papel 
Emissão de vales 

Prémios 

B:ir,(!#56g 
r j i e ooo 

'2Ü720 

53:0079300 
07Ü&360 

0'.':j0âíSSM 

1:8006000 
1:350è000 

7209000 
6:0109330 

02:07695 0# 

Somma 

Despesa: 

Vencimentos ilo a gen t e . . . . 

Idem .io ejudante 
Idem lio estafeta 
1'agmneiito de vaies 
Saldo recolhido á Adminla-

ção.. . 

fiomma 62.362902® 

S a n t a K i t a d o F a t i a 

Q u a t r o 

Refere a 'iaieta qu», no u l t l no alia-
lamento do eleitores estadoaes a qno s t 
procedeu nesta comarca, apenas um úni-
co cidadão requereu e obteve a sua In* 
clusão. 

—Tentou snicidar-se, no dia 4- do coiw 
rente, a menor Olívia, de 16 stfbos d « 
edade, italiana, creada do sr . flfcior Ar» 
thur Whitaker Júnior, a qnal inger i* 
forte quantidade de kerozene, de rcur i s 

-ate acto de desespero foi dSr iuô a 
uma paixão «morosa Olívia se »pai to-
nara por nm moço Italiano que commet-
ti o ultimamente um farto e por isso 
fôra recolhido 4 cadeia pabl íca . 

Tendo sido soccorrlda a tempo, o seu 
estado não Inspira 'u ldaúos. 

—No bairro do I .ouiada, deu-ss, na Ba-
nhã de 7 do corrente, o assaaafssto ia 
Italiano Jos í Schlfn, pobre lavrador a 
clief- dc ngmerosa familla. O a a » m R m 
chama-sc Uaptista Montanari, t ambs t t 
Italiano e essado com «ma filha * « ««• 
sassinado. O msrel da crime foi não te» 
o sogro podido dsr so feroz genro a m a 
Vacca leiteira, que esta c o m i d a » * * eo« 
mo -uma das c i a m o l u do contrato sa-
pcls I . . 

Preso, o asiassiao c n f e a M «T»te«» 
mente o sen crime. ' j 

—Daraefa o sono tinto, a morlmenta 
do cartorlo do registro gsr* l a m i l l ' » « 
aia do J a ry do*ta eomtics foi • i 
te: 

I 
» « 

rantcrlfçào dt I m mortis:-
i s t i i i i i , m vawr «a f 

a i 



mi 
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- w " ' : : • ' • 1 psrmutas, no valor da l i k t 0 0 * 0 0 q | 1 
Er kacto adjecto. no valor «lo tMif>'>0#000| 8 

«es em pagament«, »o valor do ró)» 
j062»260; I do liquidarão do aooied»-

de, no valor do 8:250»o00; 1 doação cau-
ttfnortis, no valor do liCOOJOOO. 
I To t a l : 102 üsnseripçdes, «o valor d« 

489:68241801. 

lM8crip(õcs:—'.ii (la hypothccss espe-
tiaes, no valor do ?M«9b l$76J ; 1 d i ta 

vjBdlclal, nu valor do 796»IOO. 

Total : 32 luscripçòes, no valor de réis 
7S6i77G$861. 

Penhor aurícula:—13 transcripjões, no 
|T»lor du D79ifi73lj(B80. 
' Archicamculo: — Foram nrchivados 3 
contratos comuicrciacs. 

Hegíslro de firmas:—Foram registra' 
d u íí firmas comnijrclacs. 

Ramo criminal:—Estiveram em anda-
mento 1(> processos da compctencin do 
|ury, 1 do jurladlcçSo especial o foram 
requerido» 2 habeas-corpis. 

A v a i ?O i 

D o nosso correspondente, em data de 

«Tenâo-se extraviado minha missiva 
d t 28 do pretérito mez o nnno, repro-
duzo algumas das noticias nelia inser-
tas . 

• i< — A 17 de dezembro, o sr. Alfredo 
fa lv f io , imporlanto commerciante nesta 
(idade, casou so com a c i m a . ara. d . 
b a b e l Domingues Paes, r.bastada fazen-
deira no vizinbo município do Bom Sue-
cesso, sendo o acto, tanto civil corno 
religioso, roalisado na fazenda da nu-
'tente, servindo do paraoyinpho« o te-
fteate-corouel Deodato Domingues Leite o 
• sr. Manuel Marcellino de Sousa Fran-
co. O digno par tem sido muito cum-
primentado. 

Para assistir a esse acto, veiu da ca-
pital . oude reside, o hábil deutista Ju-
venal Galvilo, iilíio do nubente e natu-
ral desta rldade. 

— O oflicial do registro geral de iiy-
pothecas, liu um mez, mais ou menos, 
abandonou o cargo, iiusentundo-se para 
logar nito sabido. Arrecadado o carto-
rio pelo dr . juiz do Direito, que encon-
trou abertas as portas da sala do archi-
vo, os documentos cm desordem o pro-
miscuidade com cs papeis particulares, 
foi constatada falta de livros, entre os 
qnaes alguns cadcrnos do .protocol-
lo» do registro provisorio, titules parti-

Í
culares o extractos relativos a côrca de 
J500 registrou. O pobre serventuário 
jarece que estava soffrendo perturbarão 
mental, sendo isso lamentável, por ser 

, moço estimável. 

Convém que o poder competente tome 
providencias uo sentido dn restabelecer 
ou revalidar o registro, dentro de ufa 
prazo, sufficieute, para evitar prejuizos 
incalculáveis o pleitos desnecessários. O 
caso pareço original e nào tem outra 
outra s o l u ço mais consentanea e equi-
tat iva . 

—Alguns fregueses do chalet de lote-
r i a do er. José Alves Valente, nesta ci-
dado, tiveram bfias festas o melhor en-
trada de anno.com a sorte de 50 contos 
oa loteria ejtrahida a :!6 do passado, a 
qua l tocou a diversos, um dos qnaes 
i á regressou paia a Hespsulm. sua teria 
unta i . 

' —Estiveram alguns dias nesta cidade, 
visitando algumas propriedades agrícolas, 
os srs . : coronéis José Fedro de Moraes 
Bailes, Joaquim Floriano de Toledo, Emi-
liano Baptista Soares e major Joaquim 

f Flor iano Júnior, tendo o primeiro feito 

acquisição da fazenda de café do major 
• J o i o Nulos. 

A acquiBiçSo de tão importantes fuzeu-

Í
deiros qufto estimáveis cavalheiros ó caso 
de parabéns ao município. 

— O «líauco de Cuatoio Rural de Ava-
ré», fundado lm poucos meter, de accõr-
do com as determinações da lei desocie* 

• dades anonyrnas, tem fnnccionado com 
regularidade, realisando diversos contra* 
tos da empréstimos, recebendo propostas 
para outros e para uma operação de al-
to valor nessa capital, de modo a animar 
os directores, que tratam da elevação do 
capital para melhor attenderera c servi-
rem á lavoura da comarca, estando já 
eubscriptas grande parto das novas cc^n-g. 
No rclatorio qne tem do ser apn smtado 

, £ assemblea geral a 0 do fevereiro pro-
xiiao, será aquilatada a importancia des. 

• | ise novel estabelecimento. 
— O Correio ão Sertão, hebdomadário 

que so publicava na vizinha villa de San-
t a Cruz do Rio Pardo, sob a direcção e 
propriedade do operoso sr. Antonio Gnl-
jvSo, suspendeu a sua publicação naque.lla 
localidade, para trr.nsfcrir-sa o renppare-
pèr nesta cidade nu próximo mez de fe-

«U rereiro. 
—Es t á designado o dia 29 do corrente 

para a 1 a sessão do Jury desta comarca, 
em que deve ser julgado o indigitado an-
Ctor do assassinato do coronel Anacleto 
Pires . Será a sessão mais importante qu i 
aqui tem havido, pela gravidade do fa-
cto, importancia das partes o nomeada 
«los advogados, tanto da accusação como 
da defesa. 

—Seguiu hontem para osBa capital, 
onde foi levar sua t xma . filha porá 
continuar a estudar no Collegio das" Ca-
irias de Sião, o tenente-coronel José 
Manoel da Fonseca, conceituado capita-
lista e tlusoureiro do Banco dc Custeio 
Unral do Acare. Bôa liagera e proxi-
mo regresso. 

I — A Camara Municipal, em sessão de 
,7 do corrente, empossou o vereador ul-
jipiaraente eleito, alferes Lucio Bento 
'Alves o elegeu: presidente, o major 
Antopio Gabriel; vice-presidente, o te-
iieiite-coronel João Ciiii.a o intendente, 

major Arthur do Carvalho. A eleição 
'oi muito pleiteada e, como era natural, 
ifodnziu applauscs e descontentamentos. 

[ —Hontem, começou ua matriz a solcn-

ÇIdade do anno jubilar, havendo missa 
otlva da Immaeulada Conceição de N . 

coi)i cautieos, acompanhados a or-
ç a m ; ás 10 horas da manhã, ladainha e 
joençuin do S3 . , ás 7 horas da tarde, 
,çom bastante concorreucia du po\u. As 
soiennidadcB serão repelidas no dia 8 
de cada mez, até dezembro deate anno, 
' fm qne. será celebrado o 50° anniversi-
í l o desse dogma, conforme a pastoral 
^ol lect iva dos prelados da parte meri-
dional do Brasil. O sr. vigário, dc ae. 
'Cftrdo com a Irmandade da Padroeira, 
pretende rcalisar essa festividade com 
pompas extraordinarias. 

São estes os factos dignos de nota 
, depois de minha ultima car ta .» 

Piracicaba 

Tor iniciativa do dr . Antonio P . de 
Moraes, engenheiro da Sorocabaua, a 
estação da estrada de ferro, nesta cida-
de, vai passar por grandes reformas 
[que a tornarão digna de í igurar eutre 
« s do primeira ortiem. 

—Hontem, ás 4 o 1)2 horas da ma-
nhã , partiu desta cidado o trem espe-
cial conduzindo os peregrinos quo foram 
í I tú prestar culto ao Sagrado Coração 
de Jesus. 

p e l a m \ m 

O c r i m e d » S t i b e i r & o P i r ou—Pro-
cedcnto de Ribeir&o Pire», chegou hon-
tem, á i 11 horaa da inauliO, a estn cft\ji-
tal , acompanhado de seu escrovonte, o 
2° delegado uux i lh r , oun seguiu ha 
diaa para aquolla localidade, a í lm de 
abrir inquérito aobre o adsasüintttu dc 
Adelino Fernandca cujo cadáver foi on 
contrado nu tnanh& de 5 do correntc, Á 
margem de um pa i to . 

À auctoridade, procedendo ao inque 
rito, ouviu diversaa teatemunhu», entre 
aa quacs os ars. Tigiieiredo, Dubois e 
Juvenal Juaé de Almeida Kocha. 

Kste ultimo, que é estab^lecid»» com 
um armazém uas proximidades do pas-
to, a cuja margem foi encontra »1 o o 
cadaver, declarou quu, na noite de 4 
para 5 do corrente, quando dormia num 
aposento em companhia dos srs. F í gud 
redo o Dubois, toi despertado com a 
presença do pessoas desconhecida« den-
tro do seu aposento. 

O declarante ouviu logo depois uma 
voz que lhe era extrauha bradar r.j.ui 
indignação : O' desgraçado, não fujar, 
que cn atiro ! A estas palavras auccc* 
uoram-so dous fortes estampidos. 

8eus companheiros despertaram lam-
bera e, quando w tres, reunidos, procu-
raram certificar-se do ocoorridt/, encon» 
traram abertas as portas do armazém. 

Su^gi.'riu-se í> !sa idéa de que » j tratasse 
de gatunos e a suspeita foi logo confir-
mada, quando o declarante deu pela fal-
ta de dous relogios e do uma espingarda 
de dous canoa, que so achavam uo apo-
sento do onde part iram a» detonações. 

As outras duas testemunhas confirma-
ram in totiim as declarações do sr. 
Juvenal Kocha. 

A auctoridade, por< m, desviou as suas 
pesquizas pura outro caminho o proce-
deu a exame do corpo do dclicto nas 
portas do armazém, as quacs nào apre-
sentavam o maia levo vestígio de arrom-
bamento. 

Ontrosiin, no soalho da casa uào havia 
mancha alguma de sangne, o que leva X 
aupposiçào de que o crime n i o tivesse 
sido perpetrado dentro do referido ar-
mazém, como deixaram ontender as ires 
testemunhas a qne nos referimos. 

Hoje, a auctoridade confeccionará o 
relatório do facto o remottel-o-á oppen-
ao aos autos ao sr. dr . chefe de po-
licia. 

Ao que paroce, resultam das provas 
dos autos indícios veheinentes contra uma 
das trea pessoas a qua alludimos. 

ü sr. dr. 2 o delegado auxiliar é de 
opiui io, entretanto, que o caso prtcisn 
acurado estudo, antes de ser indicado 
este ou aquelle individuo, como o auctor 
do crime. 

P r i s ã o de t u n g a t u n o — F o i preso 
hontem, ao meio-dia, na rua Vinte c Cin-
co do Março, o gatuno JoSo Rodrigues, 
na occasi&o em que conduzia unia ben-
gala o dou? guarda-chuvas que não lhe 
pertenciam. 

O 1" delegado ffil-o recolher ao xa-
drez. 

I n d i g e n t e — No hospital da Santa 
Caaa do Misericórdia foi hontem inter-
nado gravemente enfermo o iauigtate 
Marcolino de Araujo . 

A-g-gressSo o f e r i m e n t o s -- iv.lo 
medico logista da policia, dr. Honorio 
Libero, foi medicado hontem, á rc^nisi-
r&o do subdelegado do Cambucy, o ita-
liano Antonio Pirole, resideute uo bairro 
do Ypiranga. 

Pirole, que fôra aggredido nnte-hon-
tem, d tarde, por um seu vizinhe, apre-
sentava uma larga brecha na cabeça. 

E m s e g r e d o do j u s t i ç a — O geren-

te de conhecida casa commerclai estabe-

lecida no largo de Silo liento apresentou 

hontem ao sr. dr . chefe de policia quei-

xa-crime contra um seu empregad». res-

ponsável por u:n desfalque dc 

approximadameute, de que foi victima a 

referida casa. 

O sr. dr. chefe de policia designou o 

1° delegado para iuiciar o inquérito em 

sogredo de justiça. 

F o l h i n h a — O sr. J . A . de Oliveira 
Çoelho, proprietário da «Cocheira Pro-
gresso», enviou-nos uma bonita folhinha 
para o corrente anuo. 

E s t a f c i s t i c a p o l i c i a l — A secretaria 
da policia já organisou o mappa gerai 
de todo o movimento da policia deste 
Estado no mez de dezembro ultimo, re-
metteudo-o hontem ao sr. dr . Antonio dc 
Godoy. 

Dessa estatistica extrahiraos cs seguin-
tes notas : 

Prisões c detenções effectuadas na ca-
pital, l . l ü õ , assim discriminadas: na 
primeira circumscripção, 313^ na .segun-
da, 220; na terceira, 273; na quarta, 139; 
na quinta, 220. 

Eram maiores, 927; menores, 238; ho-
mens, 985; mulheres, 180; casados, 36i>; 
solteiros, 739; viúvos, GO;—brancos, 731; 
pardos, 184; pretos, 20Ô; — filhos legíti-
mos, 1.07C; illegltimos. b'9; alleraSes, 15. 
arabes, 22; austríacos, 0; belgas, 5 ; bra-
sileiros, 024; francezes, 3; hespanhões, 
58; inglezes, 4; italianos, 52; norte-ame-
ricanos, 3; portuguezes, GO; outras na-
cionalidades. 4;—com instruuçfto, 475; sem 
instrucçüo, G90;—artistas 80; emprega-
dos, 150; jornaleiros. 408; lavradores, 10; 
marítimos, 1: militar, 1; negociante?, 53; 
outras profissões, 399. 

Foram presos para averiguações, 180; 
attentado ao pudor, 5; demencia, 22; de-
serção. 1: desobediencia, 14; desordens, 
231; embriaguez, 310; gatunagom, 152; 
homicídio, 2; moeda falsa, G; oífensas 
physleas, 48; offenaas ã moral, 3; tenta-
tiva do morte, 1; vagabundagem, 114; 
outros delictos, 4G. 

—As detenções e prisõos no interior 
foram 1.143, assim discriminadas: 

Maiores 919, menores 224,—homens 
1.009, mulheres 134.—casados 414, sol-
teiros G70, viúvos 59,—brancos GOG, par-
dos 251, pretos 30G, — filhos legítimos 
1.043, Ülcgitiinos 100,—allemSes 9, ara-
bea 8, austríacos 5, brasileiros 7G2, fran-
cez í , hespanhões 71, inglezes 14, italia-
nos 170, portuguezes 98, outras nacio-
nalidades 5,—artistas 29, empregados 07, 
jornaleiros 473, lavradores 310, maríti-
mos 23, militares 5, negociantes 51, ou-
tras profissões 179,—com iustrucçao 408, 
sem instrucçao 735. 

Para averiguações 127, attentado ao 
pudor 5, demencia 20, desobediencia 11, 
desordem 389, embriaguez 242, gatuna-
gera 114, homicídio 25, moeda falsa 8, 
offensas physicas 4G, offensas á moral 2, 
tentativa de morto 2, vagabundagem 08, 
outrus del idos 81. 

Total das prisões e detenções effectua-
das no Estailo, 2.308. 

Maiores 1.84G, menores 462— homens 
1.904, mulheres 311—casados, 780; sol-

teiro«, 1 .409; ylttYOS, 119-braooos,1.387; 
pretos, 500—filhos legítimos, 2.119; fi-
lhos lUttgilimos, 189—ailemfles, 81; ara-
bes, 30; uusUiaeoa, 11; belgas. 6; brasi-
leiros, 1.286; francezes, 4; hespanhões. 
129; inglezes, 18; italianos, 022; norte-
americanos, 8; portuguezes, 107; outras 
nacionalidades, 9 — com instrucçáo, 833; 
sem in.strucçâo, 1.425—artistas, 109; em-
pregados, 217; j o r n a l « i r o 9 4 1 ; lavrado-
res, oiO; marítimos, 27; militares, 6; ne-
gociantes, 101; outras profissões, 578. 

Pa ia averiguações, 807; attoutado uo 
pudor, 10; demencia, 42; deserçflo, 1; de-
sobediencia, 28; desordem, 020; embria-
guez, 652; gatunagem, 200; homicídio, 
27; moeda falsa, 14; offensas physicas, 94; 
offcr.sa á moral, 5; tentativa de morte, 
ragabundagem, 212: outros delicio*, 127. 

Presos recolhidos á cadeia— Fórum 
recolhidos 1G1, assim discriminados: 

Maiores J52, menores 9,—homens 115, 
mulheres 40, —casados 24, solteiros 131, 
viúvos 0,—brancos G4, pardos 04, pretos 
33, —filhos legitimo« 107, lilhos iilegiti-
mos 64,—allemàes 2, brasileiros 127, 
iícliauos 28, norte-americano 1, portu-
guezes 8,—com instrncçfio 51, sem ins-
trucçâo 110,—artistas 7, empregados 20, 
j o n aleiros 112, lavradores 7, marít imos 
5, mil i tar 1, negociantes 3. 

Por dniUncia 1, desordem 1. oinbria-
gue/. 2, gatunagem 8o, moeda falsa 4, 
offensas physicas 2, vagaÜTtudos 0 6 . 

Capturas—Effectuaram-se 15 uos se-
guintes logares: 

Sào Paulo 9, Nnporanga 1, Rio Claro 
2, tíao Josó do Kio Pardo 1, Santa Crüa 
do Rio Pardo 1, Baurii 1. 

Eram criminosos : em S. Paulo 8, no 
Rio de Jaueiro 2, em Rio Claro 2, em 
Patrocínio do Supucahy 1, em S . José 
do Rio Pardo 1, cm S . Paulo dos Agu-
dos 1. 

Natureza dos rrimes: estcllionato 1, 
ferimentos graves 3, falsidades 2, homi-
cídios 0, ferimentos leves 2, incendi^ 1. 

Inquéritos i— Registraram-se na se-
crctarift da policia 58 inquéritos, assim 
discriminados : 

Crimes contra u pessõa e a honra : 
homicídio 1« offensas physicas graves 1, 
offensas leves 28, attentado ao pudor 
2, total 35. 

Crimes contra a propriedade: furtos 
0, esteiiiouatoi 1, falsidade 8 total 15. 

Outros crimes o contravenções : vaga-
bundagem 3. 

Organisaram-sfl no interior do Estado 
81 inquéritos, assim discriminados : 

Crimes contra a pessõa o honra : ho-
micídio 15, tentativa do homicídio 7, of-
fensas graves 0, leves 31, attentado ao 
pudor 5, outros 5, total 09. 

Crimes contra a propriedade : roubo 
1 lurto 5, d a nino 1, estelliouato 1, fal-
sidade 1 ; total 9. 

Outros crimes e contravenções, 3. 
.Serpigo medico-legal.—IudiviUuos exa-

minados 225. 

Casos: autopsias 5, exames cadavéri-
cos 0. attentados ao pudor 22, exames 
inontaes 2, do sanidade 5, verificação d«; 
obitos 59, offensas physicas graves 12, 
offensas leves 112, exames negativos 2. 

Causas : aggroòsõcs 109, asphyxia por 
submersão 4, bronchite 2, broneho-prtm-
monia 1, convulsões 3, desastres 13, 
fraqueza congenita 3, gustro-enterite 8, 
homicídios 1, inviabilidade 11, ineningi n 
2, syncope cardíaca 5, tentativa de sui-
cídio 2, tuberculose pulmonar 2, outrus 
19, nüü especificadas 3d. 

Meios: aruia dc fogo, 3; instrumentos 
contundentes, 100; córlai.tes, li1; inciso. 
1; períuranto, 1; períuro-cortautes. 4; 
perfnro-iuciso, 1; punetorio», l : queima-
duras, 2; uâo especificados, 78, outros, 
25. 

Gabinete de identificação. — Foram 
photographados e identílicados 55 iudivi-
d.ioá. assim discriminados: 

ll'uncns, 53; mulher-.'*, 2,—brancos, 
j ardos. 9; pretos 8;—alfaiates. J: cozi-
uiiéirxH, ri: carroceiros, 3; carpinteiros, 3; 
cop^ircs. -; empregados de padar.a, •\: 
iu gociantes, 4; pedreirop, 3; pintores, 2; 
serventes do pedreiro, l ; sem prof i t . te , 
lí; trabalhadores, 7; outros. 11;—brasilei-
ros, 25; hespanhões, 4; italianas, 20, por-
luguez'.-s, 0. 

Porto de Santos—Entraram durante 
o mez 73 navios, sendo: vapore», G4 ; 
barcas, 3 ; galeras, 2 ; lugre, 1 ; pata-
cho, 1 ; escuna, 1 : hiatc. 1 ; allemiles, 
13 ; austríacos, 2 : büsileiros 2 4 ; fran-
ct7.cs. 7 . hespanhol, 1 : inglezes. 18 ; 
i tu lano , tí; norneguez, i ; sueco. 1. 

Sahiram 73, sendo : vapores, G5 : bar-
cas. 2 ; galera, 1 ; lugre, 1 ; patacho, 1 : 
escuna, 1 ; hiates, 2 : allffmáes, IA : aus-
tríaco, 1 ; brasileiros, 24 ; fran urzes, 7 : 
hespanhol, 1 : inglezes, 19; italianos, 5 
norneguezes, 1 : suecos, 2. 

Entraram 302 passageiros do j.ri Ira j 
c se-jMudtt fiasse: r«il••mfles, 49 : austs ia- | 
cos, 5 : brasileiros. 71; hcspauhúts '.» : 
italianos, 14 ; poitngu.vM, 10; outras 
nacionalidades. 38 ; e 1.9.0 passageiros 
de terceira classe. 

Esses passageiros procediam dos por-
tes do Brasil, ''o Rio da Prata c da 
Europa : 

Drasil Prata Europa 
Allemiles *j4 8 17 
Austríacos . . . 5 — — 
Brasileiros . . . . 135 10 20 
Hesppnhóes . . . 4 3 2 

Italianos 7 4 3 
Portuguezes . . . 9 2 5 
Diversos 10 9 19 

Somma 194 30 72 
Terc. classe. . . 100 90 1000 
.Sahiram 210 passageiros de primeira 

c segunda classe: ailemfles, 82; austría-
co, 1; brasileiros, 13.^: hcspaidiões, 5: 
italianos. 14; portuguezes, 10, divers .is 
nacionalidades, 40, e ma's 1.800 passa-
geiros dc terceira classe. 

Esses passageiros tomaram cs seguin-
tes destinos: 

Brasil Prata Ei.vopa 

Allemaes 23 3 u 
Austríaco 1 — — 
Brasileiros . . . . 115 13 10 
Hespanhões . . . 1 — 4 
Italianos 4 9 1 
Por tuguezes . . . 0 — 4 
Diversos 8 5 32 

165; arabes, 52; austríacos, 63; belga«. 
68; brasileiros, 1.521; franoezes, 74: hes 
pa&liõe* $98; inglezes, 109; italianos, 
1 .234; norte-americanos, 43; portugueses, 
051; outras nacionalidades, 211; » t t l s t j j , 
389; empregados, 323; jornaleiros, 1.889; 
lavradores, 609; marítimos, 81; milita-
res, 81; negociantes, 810; outras profis-
sões. 291. 

Procedeneias: extrangelros, 393; outros 
Estado», 889; Eatádo do 8 . Pau lo , 
3.297. 

Sahiram 3.400; permanecem, 1.178. 

M o r t e r e p e n t i n a — Na casa n . 80 
da rua Vergueiro fallwceu hontem. A tar-
de, repentinamente, o nacional Josó dos 
Mineiros, com 80 ânuos do edado. 

O óbito foi verificado pelo medico le-
gista da policia, dr . Xavier de Barros, 
quo deu como causa mor/is uma syneo-
pe cardíaca. 

M e n o r e s c r i m i n o s o s — Tendo sido 
processados peio delegado, vflo ser in-
ternados no Instituto Disciplinar os meno-
res criminosos João Leite, Alexandre 
Carlos e Herculano Bueno. 

A s occos — O preto Boaventura dos 
Santos, residente á rua Moócu, n . 19, 
queixou-se, hontem, ao 6 o subdelegado do 
Braz do quo fõra aggredido a soccos 
por Miguei de tal . 

A auctoridade fez submetter o offen-
dido a exame do corpo de delicto. 

T o n t a t i v a i le s u i c í d i o — Hontem, 
ás 5 V» horas da tarde, o nacional For-
tunata dos Santos, rcHideute á rua Amé-
rico Brasiliense, tentou suieidar-ae, inge-
rindo pma dose de mercúrio. 

O facíí» foi levado ao conhecimento da 
policia do S r V f l lUÜ í<x'1 i , e , , ° , , u ' r a , , e J " 
esperada ao hò,\0ital da Santa Casa de 
Misericórdia. 

Não inspira cuidados ? *eu estado. 

K a n t o—A poli ia foi lionter.' $ cienti-
ficada de que um inuividu > desoccuí^dO 
raptou, na noite de ante-hontem, uma 
menor de 15 ânuos de edade, filha de 
uma família residente ii rua do Carmo. 

O raptor foi preso o recolhido a um 
xadrez da Roparti.Ao Central da Policie. 

L i c ô r df! c a f ; --0 proprietário da 
Confeitaria Nngcl teve n gentileza de 
envinr-no» uma, cm-.^tra do licor de 
Cu fé, do seu preparo. 

É uma bebida magnifi ' a, mo pôde 
usar como licor, como r'M , ;,' uv.nto (com 
agua fria) e ooroo cal«, (addiciouaudo 
pequena doso em agua quente. 

Éisa bebida tem a jzi m ie vantagem 
de não ser nociva i saúde ; ao contrario, 
o seu ua» é bouefl".», fortificante. 

x x o a ' J E ù : 

30 57 
889 

S o m m a . . . 153 
3 a classe 292 
Incêndios—Occorrcram nesta capital 

5 pequenos incêndios, noa 'iias 3, 7. 24, 
25 e 31 o nas ruas Conselheiro Furtado, 
Guayana/.es, Florêncio de Al>r u, Tim-
biras e Eôa Morte. 

Foram occasionados pe'a fuiigem das 
chaminés 4; por uma expl^silo de agra-
rás, 1. 

Quatro das ca3's estavam seguradas, 
uma ignora-se. 

Hospedarias.-— Fez-se a cststisth a do 
movimento do 108 hospedarias, send : da 
I a circnmscripçào, 22; da 2", 2: da 'ó\ 
57: da 4 a , 9; da 5\ lri. 

Numero de hospedes: I a cirtui scri-
pção. 1.312; 2 a , 14; 3", 2.21-1; l f t, 87; 
5 a . 922. 

Maiores, 4.223; menores, 330; casados, 
750; solteiros, 528; viúvos. 301; allemàes, 

Está encarregado do serviço da vacct-
naçfto contra ;» variola, ua Directoria do 
Serviço Sanitário, das I I ás 3 horas da 
t a rde ' o inspector sanitaria dr. Vieira de 
Mello 

D i v c r s " í i » s : 

P o l y t h c a m a - O o n c o r î o — C s p c c i a c u -

lo variado. 

GEPONICÂ social 

ANNIVERSARIOS 

Fazem ar.nos liojes 

A senhorita Ondina Nogueira, filha do 
sr. Ernesto Nogueira. 

A menina Maria de Lourdes, filha do 
sr. Francisco da Almeida Cardoso. 

A ineninu Noemia Clotildo da Fonse-
ca o o menino Adauiiram Henrique da 
Fonseca, lílho do finado coronel Anto-
nio Henrique da Fonseca. 

A senhoriía (iMunodia Nascimento, 
filha do capiiflo Américo do Nasci-
mento. 

A senhorita Isaura Alves, filha do dr . 
Javarv de íin;,«.». 

A menina I L r : filha da sra. d . 
Atina Alves de 1

v'ú,a>a. 
A merina Carolina, filha do major 

Veiga Machado, inspector da companhia 
do seguros de vida «Sul America». 

O sr. Sebastião Gonçalves da Silva, 
guarda-livros desta praça. 

VARIAS 

Partindo para. a Eagap*. . J ava • # 
tileza de trazer-nos as suas despedida 
sr. Nnzario Nar.iso dos Santos. 

-Visitou-nos ' lout.m o s r . dr . Ismael de 
Flhôa Cintra, conctituado advogado em 
Mogy-Mirlm, para onde regrersa hoje. 

— Com grande concorrência dc pessoas 
da famiiia e amigos, rezou-se hontem, 
:t.-j 8 1|2 du maniiii, na Sé, uma missa 
dt 7" dia. por : Ima do fina io capltUo 
Manj ' l Vieira B i t ton iUr t . uue era muito 
e stimado r.csia i api ta i . 

F A L L E C I M E N T C 3 

Fallcccraiu : 

capital, ás 0 horas 
I I is. a Romana 

• dus srs. Antonio 
i »-«sa Pamplona, 
j e Joaquim ríasci-
i'i Companhia Me-

Ante-hontem, nes 
da tarde, a srn. ! 

do Nascímei:to. n 
Nascimento, «»ví 
Sobrinho C . . .1 
mente, guarda-livr-
chanica. 

Fm Juiz de Fúra. Fsta io de Minas, a 
sra. d . I.ui/.a Ta^ares.e o dr. Joaquim 
Guilherme do Sousa Leitão Maldonado, 
engenheiro civil p i a Lscula Polytechni-
ca do Bio de Jai f iro. 

No Kio de J.nu iro, as sras. dd. Ma-
nuela Augu-ta Vieira de Carvalho, Ma-
ria da Gloria da Silva Motta, e os srs. 
Luiz Leliis .'íal'U''o de Abreu, Joilo Ba-
baelra, José Pinto da Silva, Antonio 
Bento Pereira e monsenhor João Carlos 
da Cunha. 

Km Villa Bjmfi::', o sr. Manuel An-
tonio Teixeira. 

Km Pindam »nhangaba, o joven Alfre-
do, liiho do sr. Francisco Soares da 
Silva, e o sr, .);.s,: Palmeira. 

Km Jaliú, o it;. nino Gumercindo, filho 
do sr . Gabriel FagunJcs. 

Na vl!U dos Kern ilios do iietó, o sr. 
Manuel Correia dc 0'iveirr.. 

Km ; ; . I!'.i |u o sr Antonio RoJri-
gu' H Mieir j . 

No Cruzeiro, d M-.ria Francisca da 
Rosa. 

Obra i do dr. K D I U I Ï D O PRADO, a ven-
dit no i f ' • ri-, desta íoihn o na 
livr-i:-.n MAGALHÃES . á ru-« do Com-
in i-. • j , 'JÜ. 

F a c t o s d a D i c t a d u r a 

Mi l i t a r no Brasi l 

F.ÜIÇÍO, 
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0 T H E S O U R O 
1 Tradncçâo especial para o •Com-

Hicrcio de i>io Paulo• 

M ü s . S t a n i s l a s M e u n i ë u 

1 V I 

A TBISTE/A DE ETIENNETE 

Quantas complicações podem resultar 
jte t i n t á violência! Jurei 'jne não o de-
nunciar ia . S^ria mais iminano trahil-o 
f a r a cural-o A força . . 

E imo significava : . E n qulzera ser a 
«ua enfermeira ; qnlzera tel-o perto de 
• ' m , fazer-lke pergunta, , saber ao certo 
,'quem ello é. • 

E l l » nSo sabia nada da verdade . . . 
K e m ao menos estava certa de que ellcs 
l)U c i tavam á procura do ttesouro, 
( l o , »abi» alguma cousa. Tinlia perce-
lido que Pedro n i o era nm camponez . . . 
Talvei mesmo n l o fosse f r ancez . . . Fa-
lava Inglez com nrr.a facilidade qne n l o 

tem ssnlo pelas línguas apprendldaa 
aa I n f a n d a . . . E depois, esse homem 
horrível qne estiva com clle,—qne to-
l á av i ares de escravo e ares de senhor, 

• e homem qne dtasera spenas algum«» 
»lavras em francez,—pronunciara essas 
avraa cem um sotaqus Inglez aos 
I« accentuado». 
Stiennette n l o tinha distinguido em 

• asiático; l inha v j l o uelle aoena« 

um mouslro. Os mousteos não têm typo 
ethnographico. 

De vez em quando, lembrava-se da ag-
gressüo do monstro. Sentia-st: suffocaJa 
pela nmntilba; via-sc lá dentro do tor-
reAu, sentia o frio da noite; era a morte, 
jiei.ir que a mofte, o que eila tinlia ido 
busenr naquellc antro de bandidos. Ao 
recordar todas as seenas, soffria de uma 
maneira atroz. K i o podia inais afastar 
flíjueüa figura medonha do monstro de 
Pedro, mas aqnellas duas figuras eram 
assim como se fosse a noite e a estrella. 
A branca figura de Pedro apparecia-lhe 
luminosa, em cootraste com a face do 
monstro. Pedro apparecera sob novos 
aspectos: extenuado do dor, pallids, 
cotuouma creança. Cliamara-o covarde, 
porque estava prestes a chorar por ello, 
porque o seu desejo agarrar cm 

suas mitos, cural-o, e n vo l v i em compres-
sos aquelle pé elegante qau começava u 
inchar. 

Quando foi preciso defcndel-a—a crean-
ça transl'ormou-9e em homem cheio de 
energia, dominando a dúr até não a sen-
tir mais, lactando contra o monstro que 
era datado de uma força diabólica. 

Era bem culpado, mas havia nelle um 
lado bom . . Tinha coragem. O homem 
mais criminoso, o mais vil, que tiver soc-
corrldo uma mulher pela força, nnnca 
será desprezado por essa mulher, e, se 
ousar dizer-lhe qne a ama, cila nãa se 
indignará com Isso, qnslquer qne seja a 
attitnde que o dever ou o respeito de sl 
mesma a obrigue a assumi r . . . Quantas 
paliOes misteriosas, infames talvez, têm 
devorado nobres corações I Etiennette Já 
n l o córa"> <ie seu amor qne nunca seria 
ravalad* 

Eila tomar-se-ia tão uiliva como se 
uada a tivera al l lngido. 

Nâo deitaria a perder a sua vida: nSo 
se tornaria pensativa, oc iosa. . . Por iiiii, 
havia de esquecer. Casar-so-ip, se seu 
pae fizesse questão disso. 

Entretanto, preferia conservar a sua 
l iberdade . . . Seria uma solteirona, como 
mlle. de Lussy, cuidando dos po l r c j . 

E des'~ai>çava do horror que lhe causa-
va u monstro, coiu esses sonhes de calma 
e de melancólica alegria para u sua ve-
lhice. 

Entretanto, alit estava o presente, um 
presente cheio dc catastrophes, ou, pelo 
menos, de seenas violentas e dolorosis. 
No torreão, estava um homem ferido, 
sem fogo, sem cuidados, e talvez sem ali-
mentos. L"m homem qne seria dentro de 
pouco tempo descoberto e punido. Dei-
xai-o-ia cila aem recursos ? 

Não podia, entretanto, lá voltar. 
Vencido peia dôr, render-se-ia, accei-

taria o castigo, diria quem era. 

Elie n i o parecia pertencer á categoria 
daquelles que imploram uma graça. 
Além disso, o monstro impediria isso. 
Aquelle homem horrível emprehendia uma 
obra na qual não queria ser interrompi-
do. A imsgiuaçio atterrada de Etiennet-
te emprestava ao pobre Dêvl propor-
ções extravagantes. . . O qne tinha elle 
com Pedro ? . . . NSo era seu pae, nem 
ses I n n S o . . . E, entretanto, um laço bem 
forte parecia nnil-os... Lm c r i m e ? . . . 
Etiennette procurava afastar os pensa-
mentos qne lhe vinham a mente, nume-
rosos, amedrontadores. . . Rezava o ter-
ç o . . . E m vio , saccediam-se os Padre-
noftsoB e as Ase Marias... Reflectia 
* a m 

Pedro não tinha commettido crime ue-
nimrn . . Um criminoso não teria o seu 
olhar. . . Taitas, s i m ! . . . 1 altas que po-
diam ser reparadas. E desse seu desejo 
Etiennetto fazia uma couhq certa. 

Era, sem duvida, a victima do mons-
tro. 

Então, era preciso não jeixal-o em po-
der daquelle h o m e m ! . . . 

Era necessário revelar o que s a b i a . . . 
Tinl:a jurado. . Não podia dizer nada... 

Voltar ao torreão ? i . uhso peaiava 
sempre. 

Como, assim doen t e ? . . . Pedro ape-
sar de ferido, a tiuha-a soccorrido. O 
mor.stro seiia capaz de mata!-a. Cora 
certeza já náo deixava a escada do lado 
dc fura da torre. 

Quando Etiennette se lembrou da es-
cada teve uni momento de a legr i a . . . Ni-
colau a i o tardaria a dar por falta da es-
cada. E procuraria o, formosamente, ha-
via de encontral-a. «Impedíroi que meu 
pae seja desapiedado por clle-. 

Parecia a Etiennette que sna raz io 
vacillava. As horas da noite passavam 
rap i das . . . O somno, ajudado pela fadi-
ga, recomeçava a entorpecel-a. Os pen-
samentos mudavam-se em sonhos; Pe-
dro batia-lhe á porta; erguen-ae no leito 
e escutou. . . Ouvia distinetamente, real. 
mente, um punhado de areia atirado 
centra os vidros da janella. Como sem-
pre, apenas oa vidros estavam fechados... 

Seu . oração parou de bater; começou 
a sentir frio. Lembrou-se do monstro. 
Esperou . . . 

Novamente, um punhado de areia foi 
arremessado contra o vidro. 

f O M t ^ 

M0Y1MENT0 JUDICIÁRIO 
Tribunal do J u r y 

Preiidcnt«, d r . Melrnllna R»i i ; 
.. Promotor, d r . Adalberto (Jarcit; 

Eacrivào, nu.jor Bylvio Borba. 

Entrou liontom om julgamento o pro-
cesso crimo ein ijuo tf rco Eduardo Tau-
resano, italiano, cagado, de annua de 
edade. 

Consta da denuncia upresentada pelo 
sr. dr . Freitas Gnhnarftcs, I o promotor 
publico, ao #r. dr . Clementino do Cas-

t r o , juiz da '1* vara criminal, contra 
aquelio individuo, quo, na noite de 
para 24 do junho do anno passado, 110 
íargo da cereja do Braz, o nceusado, 
depois do brevo discuss l o com o acu pa-
trício Antonin Pagano o havendo rece-
b i d o (lesto duas bofetadas no rosto, des-
fechou dous tiros uo revólver contra o 
mesmo Tagano. 

Nâo contente com esto aito, continua 
a denuncia, Tauresuno ainda tomou do 

I g n â fftca-puniial que trazia na cava do 
colleto e v i b r o u * oni sua victima, quasi 
cadaver, occaaiotiando-lhe a morto. 

Acto continuo, Tauresaoo fugiu para 
oa ladoa da eataçSo do Norte, sendo pre-
ao quando enfrentava o cartorio do ro-
gistro civil de nascimentos, casamentos 
e obitos do Uistricto do Braz, sendo 

•condu/.i lo ao posto policial do districto, 
ondo esteve incoinnmnlcavel, tendo corri» 
do o inqocrito cm segredo de justiço, sob 

.a inspecção do ontiío delegado circum» 
acripciona), sr . dr . Hudgc Ramos. 

O réo csiava incurso una penas do 
grau máximo do § 2° do art . 2U4, do 
Codigo Peual. 

Compareceram G tostcmunlias de accu-
sação e 11 parto auxiliar da Justiça pu-
blica, d . Caro >;a Castelli Pagano, viuva 
do Antonio Pagano, roprcaentada pelo sr. 
dr. A gr í cio de (.'amargo. 

Occuparam a tribuna da defesa os 
ars. '.'rs. (i o tu es Cardim e Carlos de 
Campos. 

O rco, cm fiZut decli-.r.içOcs no plena-
Tio. narrou o factò qriminoao da seguin-
te maueira: 

Que na noito referida denuncia 
SO achava ello uiu sua casa, ó travessa 
do Braz, com sua mulher o filhos 
i< H, quando alii appareceu Ernesto Am-
.broaio, siu ami^o , o couvidou-a a ir to-
mar cerveja em um cafii cantante sito á 
tivenidii Kaugel Pestana, Café Crisella, 
em companliia tío .luào Panariello, en-

%bado de Ambroaio, quo naquelle dia 
festejava o santo «ic seu nomo. 

Ponderou o declarante, Kduardo Tan-
resano, quo ihe era completamente im-
possível satisfazer o b-.u nmígo, porqur.,» 
t ) moléstia cui pessoas de soa família o 
impedia. 

Aias, nft) podendo resistir aos insist en-
tea pedidos do Aiubrosio, cedeu. Dirigi-
ram-se ao tal café, onde j á 80 achavam 
João Panariello, Antonio Pagano e mui-
tos outros indivíduos, em uun.ero do dez 
a quinze. 

Sentou-se, elle accusado, justamente 
ao lado do seu amigo Pagano, a victi-
ma no processo. 

Ambos juntos e amistosamente con-
versando, dirigiram as suas vistas para 
uma mulher que cantava no palco, por 
alcunha CuLuna, que mereceu muitas 
referencias delle accusado; mas Pagano 
censurou-o por essas referencias, dizen-
do-llie certas palavras, que offouderom a 
sua honra e a dc sua esposa. 

A intcrvcnrào de diversos quo alii so 
achavam na occasiüo impediu que a 
discussão, entuo travada, tomasso maio-
res proporções, londo a mesma termina-
do coui uma conciliação entre os dous. 
para os quaes nào passou de uma sim-
ples brincadeira. 

A's I I 1(2 horas da noito, pouco mnis 
ou monos, sahiram todos em diversos 
grupos, tendo, porém, saiiido na frente 
Antonio Pagano. 

Tanrc.sant» u Ernesto Ambroaio sahi-
ram por ult imo. 

Ao se approximarem estes últimos do 
largo da cgreja do Braz, ahi já se 
achava,' proximo a uma fogue"^ , Anto-
.nío Pagano. 

Este, entfto, com uma bengala na sj3io, 
chamou Tauresano o conversaram aoCve 

armns qu<í possuíam o quaes as nic-\ 
«juus^d«. Vu.ftut.ry «Ion riu-ia hoffi-

tadna 110 rosto daquelle. 
Taun sano, entilo, pu^ou do uni pe-

queno revólver de calibre 5, que trazia 
no bolso do collete, e desfechou sobre o 
seu aggressor um tiro, fugindo cm se-
guida. 

Antes dc tomar as bofetadas, fôra ag-
gredido cm um dedo da mão esquerda, 
chegando a cahir a respectiva unha. 

Quando fugia, Tauresano foi proso 
proximo do local de que fala a denun-
cia. 

Foram esta» as declarações do réo. 

O conselho 'lo sentença eátevo consti-
tuído pelos seguintes jurados : 
á Coronel E loy Cerqueira, dr. João Au-
tonio do Oliveira Campos, tenente-coro-
nel Bento Pires de Campos, Joaquim 
Mariano Galvão Buono. Alfredo Xavier 
Ferreira, Joaquim Hyppolito Moreira 
CampoB, dr. l-'ructuoso Pinto da Silva, 
capitão J ào Lopes do Camargo, João 
40SÓ dos Santos, dr Antonio Bento Vi-
dal, dr . Tito branco e Antonio Leite 
Penteado. 

Üs debates foram calorosos, tendo ha-
vido réplica o tr ip l ica e troca de mui-
tos apartes. 

Os advogados da defesa invocaram a 
favor do seu constituinte os requisitos 
da ligitinia defesa. 

O conselho do sentença recolheu-se á 
sala secreta de suas deliberações, ás 0 
horas c 10 miuutas da noite, o sahiu ás 
10 horas . trazendo o seu veredietnm, 
pelo qual o réo foi absolvido por 8 vo-
tos. 

O sr. dr. presidente apnellou da sen-
tença par.t o Tribunal do Justiça. 

—Para hoje está designado um dos 
seguintes processos : 

Contra Giuseppe Delia Rosa, accusado 
de crimo do morte, ou contra Esmeralda 
Azevedo, actuaada do crime de ferimen-
tos leves. 

F o r t i m 

J" officio, cartorio do escrivão 
Andrade 

Realiza-se, no di:\ 18 do corrente, sob 
a presidem ia do sr. dr . juiz da 2" vara 
commercial, o exame nos documentos 
existentes nos auto3 dc acção ordinnria 
movida pelo d r . Alberto San Juan contra 
Tiziano Luchetta . 

—Seliados o preparados, foram hontem 
conclusos ao sr . dr . ju iz da 2 a vara, pa-
ra contraminutar o aggravo interposto 
por Adoípho Waimberg, os autos do bus-
ca e apprehensào movidas por tato contra 
Abrahào Sacowich. 

— O sr. dr . juiz da 1* vara commer-
cial, por despacho do hontem, mau lou 
sellar e preparar, para sentença, i>s mi-
tos de falicneia da Manuel Lopes de Oli-
veira . 

PRÉMIOS E BRINDES 

DU 

"0 Commercio de São Paulo" 
AOS ASSKiWMKS 

No Intuito de proporcionnr nos nomus 

sssigiiaiitcs nm premio de valor, moita 

acima dos quo ordinnriiimeiito e lo dis-

tribuídos pele impreusat resolveinoa ad-

quirir os objectrs constantes da rcl i ;3o 

abaixe, dos quaes, ulguns hão de custo 

muito superior so piogo da ussigu&tu-

ra aunual. 

Os prémios silo em numero Ue 102, e 

a nua dlstrihui; io so far í por meio <le 

sorteio, que se reslisará no dia 81 de 

janeiro dc li lOi, nesta redacç&o. e oo 

qual só terá direito o asalgiuutc Q!7K 

HEFDRMÂIl, 00 TOM AH t SA ASSlONATl/llA 

NOVA POIt l'II ANHO NESl-E KSCUIITOKIO, 

OU NOS ENVIAR A BESPEOTiVA IMl-OII-

TANllA POll JIEIO 1)F. VAI.E POSTAI, di-

rigido ú adir.iaistrarfto, e isto a l i SO do 

janeiro. 

Aldm do direito ao sorteio, todo 

assignante do um anno receberá como 

brindo uni Almanach Garnier, qua í a 

melhor pub l icado no género em língua 

portugnezn, ou .1 fíaidcira Nacional, 

de Eduardo Prado, a qual foi posta il 

venda neste eBcrlptorio, boje. O asMguan-

to de anno tpin, puifl, o direito do csco-

llier nm destes livros, 

Offereccmoa também aos nossos as-

signante« uina belll.ssínia estampa com 

os retrntoB de SS . MM. Impcriaes o 

S r . D . Pedro 11 o D. Tlmrcz» Clirls-

tina, de SS. AA. a Princesa Imperial, 

u Sr . Conde d 'Eu e kcün augustos fi-

lhos. 

O» asilgnuutes de semealro terilo di-

reito a um dos ro lEwes , a escolljcr na 

relaçilo seguinte : 

Cinco m inutot—José de A i è í ^ r . 

Oê qnnthentoa mil/ides dn SeoHül e 

os revoltosos do <Jiou>ity*—Ja'.iu Vcruc. 

Vultos e factos—Aflo-iso Celso. 

Helena—Machado de Assis. 

Cinco semanas em balão—Julio Vcrne. 

Ao correr da peiínu—Josó do Alen-

car. 

Historias brasileiras—Sylvlo Dinarte 

O Seminarista—DcroarJo OuimarJes. 

Os 102 prémios de valor a quo acima 

nos referimos podem ser vistos o exa-

minados em nosso escriptorlo. Iüssefl ob-

jectos fornui adquiridos nas importantes 

cusas Ao Jioticão Uniecrsal, rua de 

S. Cento, Casa Fnchs, rua de S . Ben-

to, o José dos Santos Major, fabrica do 

guarda-chuvas, rua Direita. 

Koía importante 
Ao3 nossos assifpiaiiteB em atra-

so pedimos iu andem satisfazer nes-
te escriptorio a importancia de 
sua^ a.<:fi:^naturas até o dia 31 de 
janoiro de 19C4, afim de evitar a 
interrupção na remessa da follia, 
pois, nesea data, deixaremos de 
remetter o jorna l a todo asai-
giiauto que n5o tiver pag*o a cua 
as Dignai ura. 

O recibo de cada asaignatura 
annual que for tomada cu refor-
mada neste escriptorio. ou por 
meip do vale x>ostal, será. acom-
panhado de um talão, a cujo por-
tador será entregue o premio que 
lhe couber por sorte. 

recehem-HO u a j t a e s c r i p t c r i o as no-
v a s n B s i g i i a t u r a s e tva r e f o r m a s , 
c o m d i r e i t o aoa b r i i u l e s e a o ü pré-
m i o s . s o b a s c o n d i ç õ e s supi-a-esti-
X in la t i as . 

F i c a e n t e n d i d o q u e s ó toi-ão di-
r e i t o a o s pv f i j i i i oa o r ó s b r i n d e s os 
Bss ig-nauteB q n e r e f o r m a r e m , ou 
t o m a r e m u m a a s s i j j n a t - a r a n o v a 
p o r n m a n n o , n f . s tk KsruiiTomci, m ; 

NOS ENVIAUEU A RESPECTIVA 1MPOUTAN-
CIA FOI1 MEIO 1)E VALE POSTAI,. 011 LAU-
TA UE0IST1IADA. 

A d o p t a n d o a p r a x e e s t a b e l e c i d a 
p o r q ü a s i t o d o s os j o r n a e s , resol-
v e m o s d n s t a d a t a o m d e a j i t e só 
a c c t t l t a r a a s í g n a t u r a a p a g a s a i lean-
t a d a m e n t a . 

A o a n o s s o s a s s i g n a n t e s , c u j a s 
R ü s i g n a t r . r a s e s t e j a m p a r a se 
v o n c e r , p e d i m o s , p o r t a n t o , o obse-
q u i o do m a n d a r r e f o r m a i - n a , an-
t e s do v e n c i d a s , a f i m de e v i t a r a 
i n t e r r u p ç ã o n a r o i a o s s a 

A s . a s s i g n a t u r a s n o v a s p o d e m 
c o m e ç a r o m q u a l q u e r d i a o ter-
m i n a m s e m p r e tnx 3 0 d e j u n h o e 
3 1 do d e z e m b r o . 
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Uma bengala. 

Uma carteira p i r a bolsa. 
Um relógio d e a l e i t e i . 
Um riço nasse-pnrtont de instai. 
I 'm despertador d t nickel. 
Um sppareth» para fumante* de 

alabnstro o bronr.e. 
l ima tesoura pni-a nnliss. 
Um tinteiro para viagem. 
Um canivete Rodger». 
Um relogln de a^o. 
l ima bengala. 
Uma carteira. 
Um deiíiurtsdor do nickel. 
Um bouilo jmssepartont art inn-

Um relógio do nickel. 
Um canivelo Kodgers 
Uni guarda-chuva, pura seda. 
Uma tesoura para unluis. 
Unia carteira. 
Uma bengala. 
Um canivete [lodgers. 
Um tinteiro para viagem. 
Uni despertador de nickel. 
Um r,-!o((lo do nickel. 
Uma bengala. 
Uni canivete Rodgcrs. 
Uma tesoura para uulias. 
Uma carteira. 

Uma cantoneira de crystal. 
Um guardu-cliuvu. 
Uin relegio do a-;o. 
1'ma bengala. 

Uin tinteiro para viagem. 
Uma carteira para bolso. 
Um despertajar do nickel. 
Um guarda-chova do seda. 

Uma tesoura para unhas. 
Urna hcngttln. 
Um despertador do nickel. 
Um rico passc-partoal de metal, 

oflt-reeldo pela casa Fuchs. 
Um relógio dn nlakel. 
Um guarda-chuva d'i s via. 

T l i E A T H 0 3 E T C . 

Mo 
Brasil, 

Um novo anesthesico estrt sendo acfual-
mente applicado ua cirurgia, com sur-
prehendente êxito. 

O naroogenio — ó este o s^u nome — 
descoberto pelo dr. Georges Kolland, de 
Bordeaux, de effeitos muito rápidos, nSo 
apresenta nenhum dos Inconvenientes re-
conhecidos no chloroformio e no ether, 
que evitam as mucosas. 

Apesar de moderno, mais de 150 mil 
applícaçúcs têm sido feitas aqui o ua 
ropa com esto anesthesico, tendo 
empregado pela primeira vez no 
pelo prolessor Rodolpho Cliapôt Pró-
vost, do Rio de Janeiro, e Emilio Schmidt, 
Cirurgião dentista, desta capital, obten-
do-se sempre successo completo. 

O narcogenio, em virtude de sua volati-
lidade, fica era estado de eliminação im-
médiate, desde a cessação de sua admi-
nistração. impedindo por completo os 
vomitos persistentes, cepbalalgis». neu-
rastbenias e syncopes, que se dão em 
geral com os outros snestheslcos. 

A principio, o paciente destinado á 
tnesthesia pelo narcogenio era previamen-
te submettido a minucioso exame, sendo 
actnaimento dispensada esta precaução, 
lai a confiança e os resultados infalli-

vels que Insnira este anesthesico 
ia (1< 
eidad 

perfelç le 

prompt ld io com qne õ paciente'recupera 

Ausência de plicnonieoos dcsagradaveií. 
de de acção, inocuidade ab-

soluta, perfeição do rhythmo retpiratorlo, 

o conbecinaeoto logo que ceita a inhala-
ç io , ausência absoluta de d6rea e ator-
doamento«, effeitos rápidos e seguros 
etc.: tacs são as grandes vantagens quo 
apresenta o narcogenio sabre os aaet-
theticos uMdos até bois . 

Para a remessa dos brindes pe 
lo correio, ó uecescario o paga-
mento do registro pelo assignan-
te, que deverá enviar-nos a quan-
tia de 10000, além do preço da 
assig natura. 

L i s t a « l o s p r o m i o s 

1 Um rico espelho de crystal, serviu-
do dc cabide. 

2 Um bom rclogio do bolso. 
3 Uma bonita bengala. 
4 Uma tesoura de bolso. 
5 Unia bonita (arteira. 
(> Lina bonita jarra art uonrcaa. 
7 Um cauivtte Kodgers. 
8 Um magnifico despertador. 
9 Um bouito tinteiro para mesa, imi-

tação de bronze. 
10 Um relopio de bolso. 

Um bonito tinteiro paru viajante. 
Uma tesoura de unhus. 
Um bonito guarda-chuva, pura s«da. 
Um canivete Kodgers. 
Uin JcHpertador. 
1'ma bonita bengala. 
I 'ma bonita carteira. 
I m par de canloneirus <111 noiiceau. 
Uma rica bolaa de m i o para via-

gem. 

1 ma tesoura para unha. 
Uma rica lamparina de metal. 
Um relogio de aço. 
Um guarda-chuva, pura aeda. 
Um canivete Rodgers. 
Utn bonito castiçal de metal . 
Um bom despertador. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira pnra bolso. 
Um rico espelho e escovas para 

toucador. 
Uni canivete Kodgers. 
Uma saboneteira para barba, offe-

recida pela casa Ao JJotitão Uni-
versal . 

Um rclogio de nickci. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um despertador. 
Um canivete Kodgers. 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

ü m rico tinteiro de metal com Ires 
peças. 

Um despertador 
Uma magnifica carteira. 
Uma tesoura para bolso. 
Cm canivete Kodgers. 
Uma bengala. 
Um ielogio de aço. 
Uma esplendida carteira. 
Um canivete Rodgerx. 
Uma tesoura de bolso. 
Um rico porta-jornaes, offerecido 

pela cana Fuchs. 
Um despertador de nickel. 
Uina linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Ura relogio de aço. 
Um rico espelho para mesa. 
Uma tesoura para unhts . 
Um tinteiro para viagem. 

I * o l y t h e a m a « C o i t Q c r l e 

O espectáculo do hontem, apesar do 

tempo chuvoso, foi bem concorrido. 
1'orani muito applaudidoa os artistas 

quo figuraram uo programnia. 

Müthong, a cantora excentrica que 
hontem Cbtrúou, tem voz agradavel o 
admirarei pUstiea, agradando muito á 
platca. que nflo lhe regateou applausus. 
ro i uma bella o.stréa. 

Outra «str;:a bôa do liontom foi a de 
Lcs lian cts, que, na pantomima cómi-
ca, provocaram c«>iis(snteM gargalhadas 
acs espectadores. 

Hoje, o eapoctaeulo do costume, 
brevemente, novai esti 

U dr . Lu iz Uivar, presidenta da Ca-
mttfa dos Pares, de Portugal, commUni-
cou a corporação toi recebido unia 
representação dá Ajjsouação «ie Uenofi-
cencia da iSocicdadc ds Agricultura e 
da Associação Commerclai è Agrícola de 
Peruambuco, alludindo d coiiveniôrcla de 
estreitar os laços dc comiuercio entié o 
Brasil c Portugal . 

J U T O X O G R A P H I A S AGRÍCOLAS , do 
dr. J . Carlos r i . ívusjoh. Vomlo;-« 

no escriptorio dosta folha uo prego cio 
b$0CU. Polo coi-rolo, juai.i IgOOU-

Frefeitura 
Toi acceita a proposta de Angelo 

Conte para a execu to das obrais dc 
auginento das linhas de degeanço da car-
ne no tcudal da I'raça de S . 1'auio. 

—Foi lavrado contrato cori o sr. 
Josó Bento Vidal para o fornecimento e 
assentamento de pnias nas ruas c praças 
da cidade, no corrente anuo. 

—Fu i sujeitado ú upprovayâo da Ca-
mara o accjrdo feito com Nicolau Ht.if-
la pnra a compra dc uni terreno de sua 
propriedade, eito entre na ruas da filo* 
ria u TamauJaré, necessário ]': ru a li^a-
ç5o da rua Cunselljclro Furtado coui a 
mesma rua Tamandaré. 

—Foi devulvido d mesma Cumara, 
com inforiuajflo favorável, o rc<iueriincu-
to de Jul io Miclieli, relativo á construc-
çào do um estabelecimento frigorifico. 

—A Directoria de Obras foi auctori-
sada a depender até a quantia de 
9:6898065 com as obras du calçamento 
das ruas Dutra Rodrigues, Antonio do 
lia Lazarou, com o material retirado d l 
rua Paula Kouís , o até a d.) l:717f 0S0, 
com os concr tos dn estrada do Iiulaii-
tan, entre a rua Arcovcrde o a pu:ite 
sobre o rio Pinheiros. 

—Determinaram-se oi seguintes paga-
mentos : 

8:7õ?Ç537, a José Cavalieri, pelos 
serviços de piutiiru cxccutadus uo ccuii-
terio do AraçA; 

a Rapliael Koto, pela cou-
cltisío d .a nialhorainentos do largo de 
Santa Cecília, deseontando-sa 5 \o de 
caução; 

4:5708650, ao pessCal empregado nas 
obras do ajardinamento da praça da 
Kepubiicu, incluídas as despesas c om a 
acquHiçãcj de niatcriat», em dezembro 
ultimo; 

•J:'jt)0í"07. cm restituição, a \ Icente 
Vcrlangiere e Jacob llorrello, que cau-
cionaram para garantir a conservação 
dos melhoramentos da rua IJr. Joilo 
Tlieodoro, descontando-se a qusntia de 
liOCUílliõ de serviços feitos pela Prefei-
tura por coiila dos mssinos empreitei-
ros; 

li50(l,9 iW, n I.iqht airl Poirer, pela 
conclusão dos serviços do excavaçSo o 
transporte de terra da rua Santo A.-naro 
para a varr.ca do Carmo ; 

1:2828300, a Angelo Coute, pela rectl-
licaçilo de guias, fornecimento do pó de 
pedra o outros serviços para o ceniite-
rio do Araçá ; 

1008000, em restitniçlo, a Francisco 
Amaro, que caucionou para garantir a 
apresentação do proposta | ira as obras 
de augmeuto das i;nlias de dcscanço no 
tendal da praça do tí. Paulo . 

—Requerimentos despachados i 
De Soli Carlo ifc Filhos, pedindo ap-

provarSo de lcttreiro ; Antonio Duarte 
da Silva, pedindo llr-eiiça p i r a uma fa-
brica do cer -ei- ; Maria I.uyudes, Nloo-
Ian Pacino, f a m o 'itodrigues, Paatorelli 
Adoiplio, liosui Ferrante, Rocco Belito, 
Francisco Aies.iio, Domingo» Cardoso, 
Cariuelie Paulina, Antonio liogerio, An-
tonio Frederico, Ambrozio Jeuluo, Joan-
im F-aciulio. Jcronymo Romero, Francis-
co Carvalho, pedindo licença para qui-
tanda ; Nicolau Tieppo, Franco Eslela-
no, Francisco Vecchione, Do Kstcfano 
Ludovico, ( iuido (laeti, Armida Cilanoni. 
Zanotti Victoria, Oinseppe Pietro, Gio-
vanni Miceli, pedindo licença para jogo 
do bolas—Sim ; 

do Caetano Conte, pedindo restituição 
do liquido da praça de uni aulmal ; José 
Rodrigues, pedindo permissão para abrir 
um deposito do aguardente ; Franckco 
( luj lhononi, sobre estacionamento j «nto-
nio Rodrigues Vieira, Capiliua Prosperins, 
Cardoso & Rarbosa, Jcsé Gouveia, Luiz 
Antonio Sobral c Rei Rosa (iiacorao, 
pedindo licença para corservar as portas 
do teu negocio eberlas depois das horas 
regulamentares—Sim, em tormos ; 

du l.ight and Poiccr, pedindo prazo ; 
Patcboal liianco, pedindo rclevsmento 
do mul ta-Defer ido ; 

de Joaquim Maria Monteiro, pedindo 
prazo—Cancodo o prazo 15 dííis ; 

de iüeodoro Stanco, pedindo permissão 
para tocar musica—Sim, fora do ceutro 
da cidade : 

de Catbariuo Vitello, pedindo licença 
para quitanda—Compareça para escla 
recimentos ; 

de Hartbolonieu Ulsnoni, aobre con-' 
strucção—Mantenho o despacho anterior 

do Frederico Buker, sobre um toldo 
—Indeferido. 

1- companhia—capitão. 
U m a ; tenente, Annibal du i-'arla 

Alfred« V i t t a 
i-iiHu. iriioiiio, Anmuai 'iu rar ia Qraflfl 
alferís, Abliln Angosio 1'eruaudei e J o M 
Ribeiro da Qama. 

í * companhia — capitão, Ranulplio ( | 
Campos Salh §; tenente, Joào Baptista dt 
Andrade Sobrinho; ulfercs, Martiniano d01 
Bsntoa e Autonl i Alves de Oliveira. 

3* companhia —cap i t ão , José do U»n» 
pos Salles; tenente, Eduardo Cesar D l . 
nlz; alferes, Claudino Samp i io o Innoceoi 
cio Rodrigues do Nascimento. 

4- companhia—cspltlto, Círios Auguk 
to Vergueiro; tenente, João Mailrer; aU 
feres, Aristides Aujns io Fernsudes e Ms. 
nuel Saldanha de Sousa. 

1102* batalhão de infantaria — es t ad* 
inaior—teiiente-coronel-commandante, O» , 
car Americano; major-fiscal, Fraucise» 
Cioffl; cspililo-sjudsnte, José de Mello 
Franco; teneute-secreterio, Obertel Car-
doso Chaves; tenente-quartel-mestre. Ar-
mando Barroso; capltão-cirurgião, Zeferi-
no Chat-as. 

1" conipanli la—capitlo, Octaviano Vs i 
de Oliveira; tenente, Merlo Torrai; air«-
res, Antonio E . de Sousa 1'euiia e Car-
ia i A l i í in to Dias. 

:!" compauiiia—capitão, Virgilio de Oli-
veira; tenente, Ruol Lasserre; alfores, 
Francisco Augusto Costa e Salvador dos 
Santos Coelho. 

I I ' companhia—Capitão, Alvaro Ferrei-
ra Soares; tenente, Manuel da Costa Bra-
ga; alfores, Luiz Quirino da liocl'a e Josí 
Leal do Lacerda Junior. 

4* companhia—Capitão, Josá Pcreirs 
CJuimurãee; tenente, João Bustamante; al-
feres, José Uomcs Veiga e Joui Octávio 
V.Ü.JU s do Itezeudc. 

111)3* batalhão de iufanter ia—Ealadc 
inaior — Tenente-coronel couiin.ndanle, 
Antonio Cario« Bezerra Pats; major-fis-
cal, Luiz Augusto Barroso; capitão ,.ju-
dunto, Anésio do Azanibujs; teneute-si-
cretario, Tiiiago Vieira Monteiro; teneute-
quartel-mestre, Fortunato Amarante; ca-
pitão-cirurgião. Henrique Llr.dent'irg. 

1* companhia—Capit io , Honorio Fer-
roir.i: teiieute, Manuel Fomec.a; alferes. 
J o i o Bapllsla Ferreira e José ( lahr leldo 
Oliveira Noves. 

2* c:omp«nli ' i i—Cjpltio, Nicolau Scii-
mid!; tenente, Valentim K m z ; alferes, 
Benedicto Alves u Antonio Ricardo Oo-

3* companhia—Capitão, Alvaro do Al-
buquerque; tenente, Jotto de Avila Filho: 
alferes, Alberto José da Costa e Alfredo 
Alves Pereira. 

'1* companhia—Capitão Julio Blum; 
tenente, Fredesvlndo Jose do Oliveira 
Vasques; alferes, Amâncio Rodrigues e 
Antonio cios Santos Rudrigues. 

1B1° batalhão dn reser»a — Estado-
maior—Tenento coronel coiuinandantd, o 
major Justiniano José Seabra; inajor-fls-
cal, Diniz Prado de Azambuja; capitão-
ajudante, Leoncio do Amoral Uurgel; te-
nente-secietario, Lucio Seabra Notto; te-
nentc-quartel-mestro, João Bilano; capi-
tão-cirnrgião, dr. Aristide« do Campos 
Heal-ra. 

1" companhia—Capitão, Francisco Ar-
ruda Machado; tenente, Ura?. Bonifacio 
do Oliveira S.intos: alferes, Ramiro Al-
ves de Castro o Raul Lasserre Sobri-
nho. 

2* companhia—Capitão, Leonidas Mo. 
reirn; tenente, Morceillno Pereira f.opes; 
alferes. Luciano José Rodrigues c Alíre-
do Durval c Silva. 

3 a companhia—Capitão, Julio Xavier 
Leite; tenento, Miguel Romano: slleics, 
Francisco Camara o Caudido Darrial io. 
I" companhia--Capitão, Dlonysio Calo 
da Fonseca; tenente, Benedicto Paulino 
cie Jesus; alferes, Carlos 11. Sueli e Ju-
venal de Siusa Laival l io. 

ASSQOIAÇOES 
GRUPO DUAMATICO E ItE'-linATIVO PAU* 

l ista—Procedeu-se ante-honteui á cou-
tinuaçüo da sessilo anterior. 

Foi approvada a acta da sessilo pas-
sada. Foram discutidos vários assumptos 
attinentes á sociedade o acccitos como 
socios coutribuintus inais os seguintes 
srs.: Angelo Sylvio, Coriolano da Siiva, 
Carlos Qonçalvea do Freitas, Appolina-
rio Pereira Ribeiro, Adelino Villanova, 
Antonio tíoaris llomeu o Luiz C ipu l lo . 

A i 7 do corrente, ás 2 da tarda, 
realisar sc-á, ua sedo ucsto grupo, uu»J 
aiuiAo nrdlnüria. 

1 1 K F O B M A Ç ^ J E S 

O T E M P O 

11 DF. JANEIRO 

Boletim Meteorologia 
Comtniftão Gion^phi-
ca e Ctologica : 
Baromelro, a 0", ás 7 

horas da manhã, GD7.8 mm.; 
2 horas da tarde, 697.0 
mm ; 9 horas cia noite de 
hontein, 098.7 mm. 

Temperatura: m i n i m a , 
18 K; inariina, 24"2. 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tarde, SE. 

C h u v a (cm 24 horas), 
17 .0 mm. 

Tempo geral: 
Coberto. 

H o j e , 3.2, á a ^ 4 0 ü » 

m a d r u g a d a , 4 p o r t a 

d o HGB30 enci-i i i tor io , 

o t h e r m o m e t r o m a r -

c a v a 19 ' ' a c i m a do so-

ro , c o m o ae v ê a o l a d o . 

n 

psra viagi 
U n despertador de oTckei. 

peão Di 
Um canivet. Rodi 
U n line lata papel , 

sers. 

Guarda Nacional 
Foram feita« as seguintes nomeações 

psra a Guarda Nacional deste Estado: 
Comarca da capital — 131* brigada de 

infantaria, caronel-comiuandante } . Ba 
ptista Amarante. 

Estado-maior — Cspitães-aaslstente», 
I.inncu de l '«u!a Machado e dr . J o i o Pe* 
dro Cardoso; capitâes-ajudantcs de or-
dens. dr . João Moreira e Julio Cesar Ri 
beiro; tnajor-cirorgião, dr . Mariano Joa-
quim da Costa Ferreira. 

891" bstalbào de infantaria — Estado-
maior—tencnte-coronel-cofoiuandante, dr . 
Julio Mendes Goncalves; msjor-fiscal, 
J o i o Pacheco d* Toledo; capltio-sjudan 
te. J o i o Caetano da Silva Barros, tensn-
tc-secretarlo, José Luiz de Qnrtroz No-
gmeira; tenente-qisrtel-mestre, P . Pses 
Leme; cspit lo-cirurgi ie, d r . L h s s . s ps-
r i ahos . 

FORÇA POLIC IAL 

Serviço para hoje : 

E1 fiU]'n.rior do dia o rapi 1.1 o Maciel: 
o corpo do cavallaria darã um oirii ial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum o a guarda do 
Palacio; o 1® batalhão, as guardas da 
Cadeia e Hospital; o 2", a guarda da Po-
licia, douij officlaes para a guarnição o 
duas ordenanças para a secretaria do 
conmiun lo geral. 

Os cleiíniis corpos darão o serviço do 
costume. 

Amiiriionse cio dia, S3rgon'o Le me. 

Lr.iforine, -Io, com capa de oleado. 

MATADOURO 

No Matadouro Mnnicipai, foram abati-
dos hontem IGfi bovinos, 83 uuinos, 15 ovi-
nos o 1 - viteiios. 

Inutilinados : 1 bovino, I suino. 23 
pulmões, li fígados e 11 int-stinos delga-
dos de bovinos, ü pulmões e 0 ligados 
dc suínos. 

Emblema do carimbo, caramujo. 

H O S P I T A L S A M A R I T A N O 

Movimento dc enfermos no mez de da-
zembro : 

Existiam 17, entraram durante o mei 
88, tiveram alta lil, fullecerain 4, fin-
caram em trateineutu i l 1 izcraia-si< 
consultas. 

C O R R E I O 

Esta repartição expedirá malas fHli 
vapor Victoria, que saiiirá de Santoi 
amanl ià para Canancla, Iguapé, Paranaguá, 
Antonina, S. Francisco, Itajahy, Desterro, 
Rio Grande, Pelotas. S i o José do Norte « 
Porto Alegre, recebendo correspondeuci« 
ordinaria até ás 10 horas da noite de 
hoje c objectos para registrar, até ás 8 
horas da tarde. 

LOTER IAS 

Resumo geral dos premio, da loteria 
da capital federal extrahid« hontem: 

10974 15:000» 

«336 800» 

'»10*)4 COOK 

rnEMios vb 200$ 
2554 481« 6413 12901 15GÜÍ 29»«3 

PItFjIIOS DE 100» 

1707 ->980 10107 17759 18772 291U 

FIIEHIOS DF. 50» 

927 888« 9488 9986 13C10 í!33i't 

23512 '.'«742 27D85 29287. 

a rP iO í i s iAçõss 

10973 e 10975 . . . . 10"« 

9335 e 6 8 3 7 . . . . 20» 

DI ZEM as 

10971 a 10980 3d» 
9381 a 9340 10» 

n i A s a 

Todos os nnmeros terminados em 71 
téw 8#000. 

Todos os nnmeros terminados em v 
têm 2»000. 

Telegramma raeebldo p«io sgeate ( t r a i 
K . Julio Antunes de A b r a u 

s . 

• 



n 

i —i 

durante o mei 
l: •ciTain 4, fU» 

í iicraia-uv í ? 

233.'I 

i u » 

s: 

> C I H M E R O I O D E 

• X P E O I Í N T S DO B tSPAOO 

Provi«»» d« t í«»men(on: 
Par» Patrocínio d/. Sapucatiy, <> f jyor 

«e frínclHDO Alvo» da Silva o Maria 
do Jc i l l l . , , 

1'ara a incarna pnr-j.Iiln. a r*vor «» 
Jo»d Henrique dos iS«ntoo c K.la Can-
dldo do J t » tn . 

Pura 8 . Himlo, a favor do h l " ' » vo-
rilii Adfl la Tint-a. 

Para Santa (,'ouiia, ' favor do Manuel 
d'i Arati]« Harfceln o Maria do Aguiar. 

Para Ounriítlojcr-r-tA, a fnvnr dn I,ln-
celo» Paranhos o Maria Francisca Mar-
conde». 

Para Tat í l iy . a favor <le .To«é Coelho 
1,01.0 o Anna Maria '!" Jf»»»-

Para Santa CViliia, a favor de Italo 
Sacclietta o ruatoda Pmitulco. 

Para Vl|la da Pin l ior .u , a favor do 
Pedro S o n r u da Silva u Deolinda Pa-
checo doa Reis. 

Paru a OonnolarSo, a favor de Fran-
claso Finco e Rosari i títretessa. 

Provltõo de \ igari i do Xiiibú, a fa-
vor do padre Jo»') Kaptlata Argenta. 

Provisllo do falirlnuelro <le Campo 
Largo de gororoba a favor do conego 
Francisco Teixeira tirada. 

ProvIsSu quinqnenaal, a favor da Ca-
pella de Nonaa Senhora da Volta tiran-
do, cm MogJ-jtiianafi. 

Idem do viyaii.i d» Kap l r l t i Santo da 
Bôa Vlsía, a favor do j ad re Domingues 
Ca la rd i . 

Provlsíto para o baptismo d - um flilio 
do dr . Alvaro de Oliveira Ribeiro no 
Santuário tio Sagrado Cora j to do Jctua. 

RIO 
j i o . U 

Kernt 
ffaiienA 

fitam 
fiatt'o* 

ci m pram 
Mercado 

f.90 AM 
lO.io . 
W.85 . 
fS.Í» PM 
a.if • 
".es . 
<•011 • 

"7T"ín " 

i n . 
15 4 . 
19 -1. 
12 il. 
19 il. 

i î l i f j 
il ti 19 
11 l|IO 
12 1 ; 10 
Vi 1116 
is m o 
12 l|tc 

i m a n e i 

h i ú 
Bt !»v« l 

P i 
Firm» 
t' lrm» 

11» in.IO, AM, e/lo-

1P2| í « I2..I.,. I 'M, 

PARTE COMMERCIAL 
JUNDIAI IY , I I (Tolcgramma n'0 Com 

mtreio) : 

Foram rcceljidao lioje, durante o dia, 
na rstecio da Companhia Paulista, nís-
ta riflado, 10.2-1 naoena do caf^, srndo 
8.301 parcas drapacliadaa para Santos 
o 1.86Ut pura S . l 'aulo. 

SAKTOS, O 

Vendas, 11.000 sarças. 
l!aoc, UglOO. 
íferradò; lraco. 

F.ntradaa do dia, 15.310 »aocai. 
Existências liojc oro prlraelro» o segun-

das mitos, 1 . Î19 .73J sacras. 
Dcsdo t ° do niez. 07.807 « t r o j . 
Entradas, desde 1 de julho, 5 .203.338 

»acras. 

M i l l a , G. 160 sacca». 
Touta, 010 réis. 

Despachada», 2.453 sacca». 
Kmfiarcadiis, 13.-1HC sacces. 
Café baldeado, 17.27! naircas, sondo: 
Ppnliata, 11.271 aaccaa. 
8 . Paulo, 4.03:'' saccas. 
Campo Limpo, l i t » a c c u . 

Bra}, 471) sacra». 
Pary, 1.035 aaccm. 
guliidas : 
— E m egnal data do anno passado, foi 

domingo. 

(Commercial Teleqram /litre,nu) 

SANTOS, 11 r i t 05 A m . i — Mercado, 

f i rmo. 
fíoid airra'jr, CJ000. 
fíommissjuio, fiSSOO. 
Cambio,' 12 1|32. 

SANTOS, 11 ( 1 . 0 5 1 0 — M y ado. calmo. 
Ocoi ateruge, <«»000. 
Coir.mbaari», C$200. 

(.Commercial Te'egram Bureaux) 

*UO. II--Mercado, fronxo. 

Carntii», 12 1|10. 

Preço: cal? fvpc 7, 69525. 

Storit, B.OOO Sa« ; ; ; . 

SANTOS, 11-MoreaJ i , u 

Oooíí uveratje. O * / ' :. 

Côinml'saria, î'-k'̂ On. 

Papel parti' u ! a r, 12 l|32. 

Entrada», 10.810 sacras. 

Sabidos: 318 suecas para a Europa , 

nos vapores Cutri Oi On.oca e les An-

iles. 

Stock, 1.200.918 sac'.as. 

A BF RTUHA OOS M E R C i O O Í , EX" 
T R A N G E i n O S EM 11 DE . JANEIRO 

DE 190'. 

(Ccnitiiercíal Telegram Bureaux) 
i lAvnt-, i i — u moicano anriu ho]s 

estável, alta do l[l. 1'ara inarjo, 45 1(2; 
para julho, 40 0[4. 

I IAMBl"Rf; 0 ,11 —O merrado abriu hoje 
irregular, baixa | a r d i l do lpl. Pura mar-
^0, 37 para julho, 38 1(1. 

LONDRES , 11—0 mercado abriu hoje 
npe.ins estavol. Inalterados. 1'ara mar-
ço, 30|3; para ju ;ho, 37['J. 

KOVA YORK, I I (2.20 t . l—Mercado, 
npcaas eaUvtsl. Baixa de 10 a 15 pontos. 

F E C H A M E N T O COS M E R C A D O S EX" 
TF.ANGEir .OS EM O CE J A N E I R O 

DE ! 804 

ICtnm iTiinl Idearam Bureau) 

HAVRE , I I — O n.rr-ado recliou ante-
boiilBin cotando-s : março, 15 1|1; julLo, 
40 1[2. 

r iAMPr i i f iO , 1 1 - O m-rrado fochon 
ente-liontein colando-sc: nmrco 37 lt4-
Julho, 38 l i 2 . 

LONDRES, )1 — O mercado fechou ante-
liontcm rotando-He 
julho, 37 s. 0 d . 

M o v i m e n t o d i » c;«! '«j n a S o -

r o c a O n n a 

Descarregadas em S. Pau-
lo 

Baldeadas para ó'. p. I I . 
Baldeadas pura o Rio do 

Janeiro 
Baldeadas em Jundialiv, 

í . l>. H -, 

Colação de ietut 

A'itl.SO, AM, I / .1 
U ú íu lü.:ir,, AM, i 
elidiram Ss 2.15, l'.VI, U Ca ,1.i6, PM, 

12 11u'.'j äs 4.10. t'M, f ! 1|S2. 

a a c i X ^ i s i ^ 

TBAK»*CC5«I linillBADAS I I 0 *T ia 
505 arçCrs 'inC mp. f.Iogvana a 2518 
30 Idein idein Idem a 2618 
45 Idcm idem Idem 11 251-5 
42 idem idem (das novas, a 218$ 
59 idem lijem Idem a 2-IH8 

100 lotraB do D. C. Ileol. 8 "Í», 8 358 
200 Idcm idem Idem a 355 

20 letras da Camill a de Sunlos (1* eniis-

sHo) a 81 $500 
50 » cv " " s doB . Com. i ' Industria tt 3103 
50 idem idem idcm u 3108 

A' 1J0RA OFFIO IAL 

29 Inf i n» do B. C. i:,,il H a ;i5.< 

25 »c;öe» da Comp. Mogysnaa 219$ 

U L T I M A S O I T E N T A S 

rtiKDon r roMco» Vcnd, Comp. 

Aprillcei do Eftado . iinosi 

0'!53 grrnrs dn D 8;n . 
do 5 »/o 

e.mpreslimo do 18UÕ... — — 
Apólice» do Estado do Pa-

rand (do valor de 5';0S) 52up 400® 

l.etraa tia Camara ite S. l'au'l: 

1 . " eit iprol imo — — 
3 . ° emprestimo — — 
4 , " empréstimo — — 
B . " empréstimo — — 
A.° emprestimo — — 
Letras da C. do Santos 

(1* emissão'/ 818 
Idem ideai (da 2*fmisB«o . 8 ' 8 83$ 
IdçBi, idem de S. Car-

los da 8" «íris — 
Hani .d» Com.j jc S.SiiiiHo. — — 

fueili.ldçm do C ( M Bronca. — — 

Lo|rás da C.de Campinas . 6 8 « OIJJ 
Uemdepnn i p bu sd í í i OO Í ! — 120» 
f,t Iras da 0 . de Capivary . HjO» BOS 
Letías da Camara do S. 

Crn j da» Palineírr.s 75.5 005 
Idem dn Camaro de Santa 

Rita (2 . " Série) 818 — 

ACÇÕES DF, BANCOS 

Jommertio e Industria . . . C0S|l 

Na 

P i 

v i r o u : * ísPEBAsoa ko mo 

Bio d> Praia , Lea Aude* 

m i l , Hei.,e'.lcrn 
Bproios e esc., ,1 ma t u e 
Rio da Prata. Oriijjt in 
N»va-York e BtUagto 
Hamburgo o cte , Uahiu 

V A r o M : » h »Anni no m o 

polés o i s f , . /./•.'! A i i ' lr í 
t t o » do Noli r, JJatia//a 

Trlette « Flome, I\ ülor.-rfío 
L iverpool e e,»i., (Jrnpt:.*a 
Rio da Prat. i , Amat . i i h ' . 
BrJnlou c «sc., Utiilrlhem 
Copenhague e ftsê ., Corrientee.. .. 

I t e o o ) I i i i r . ( n ' o i lv i n n b n 

Foi rrvrogndo 1 ara 31 de março de 
;904o i ra7o pr.ro recolliimonto, fcin ' lei. 
couto, dr» notas do governo •• liiilietes d» 
endníio bancaria cm «ua totalidade. ei|uo 
p«"Sou u rnrgo do \tiio, r.i-ii rio de-
ireto li. 2.1(0, do 10 de dezerabrj de 
1890. a sal cr : 

KOTAS 110 00VHH10 

De COO:, da 0" ertampa: 2005, i n o * « 
10$ da 7" estampa; 2008 e 208 d» 3 ' ej . 
UDipu. 

KOTA» no» BASTOS 

De í í , l l g, 206, :>f'S, 60$, 1099, 2fi0» 
e 60C'8, do tolas as estampas: Credito 
Popular. Ciedilo Popular do Brasil, Es-
tido» Cnidr.ii ,10 Brasil, Kmlüsor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco da Ba-
ilia, Emissor de IVrnmnbULO, Emissor 
d«- Bui, União o,- S . Paulo, Nacional do 
Bra»il, Bsnro do Brísi l . 11 va omissJo), 
Republica doa lo tado l'm os do Brusd 
e Republica do Brasil 

As notas do p o v n . ora em substí-
tuirfio « todos vo li.-li s baneaiios (juc 
nSo tiverem «ido eprrsrntadu» ao troco 
na Caixa óa Am Tti iaçao. ou nas repar* 
tiçÇe» federacH. cos Lslados, ató o lini 
do »Iludido praso, i r »rrerã» em des-
conto na fôrma das disposições em 
vigor. 

P r e ç o « l o s f j f n c i - r n j no M a r . 

c m l o i i r » « l o ,M ;< i v ' u 

Farinha de mandioca 5 1 Is. .r'80'i0 

.»Vrtdores. 
lite "" ' 108 Credito Real cart, hyp 

Idem com 2Ô •;« — 
6. Paolo 10O.Î 
União de 8. Paulo — 
Cemm.ltal lnno(nominat) , 321.8 
Idem, idem, 80 port : ' ' . . * . 22C» 

ACÇÕES DE co^!P.^^TF7'n.g 

295S 
«OS 
2 " » 

915 
30y 

20Ç.-S 
20'j.p 

março. s . 9 d . ; 

I-- siccas 
.119 . 

373 

Tota l . . 

M c r i i i u l o s 

l .OUDBEF, 3 

4 .319 

« î o o a n î i i o 

Taxa 
de tlesconlos 

Eenco «0 Incla-
terra 

rnpco da Franca 
Bancada Alletna-

rh» 
HcrC»do do I.ou-

do Pa-
drçs S merco, 

J l tread - -
ris, » mezes . . 

Hei redo do Bor-
llai, 3 mezei . 

AHeiUanlia . . . . 

Cambio 
Fct re Paria . . 

» Brnxellas. 
' » Nova-Yoi'li 

» Génova. . 
» Llsbôa . . 
Cheçucs 

Perla iol.ro Italia 
Ferla rotru Ilea-

panliti 

f a r i a tob;<1 ]:..r. 
Ilm 

„ „ T Í T U L O S 
b r a s i l e i r o s 

Âpolleen 
Coro j o t j c 

IP81) 4 •/, 
lt80 (. , 

Funding . . . 
O i s t e de >li-

tes , . . . 
frémit de onri 
toenoB-A irfK. , . 
Cambio lúbra 

Lutum 
£uenofc-A iros. . . 

Fabril Paulistana 
Antarctica 

E. de F. de Araraquara. . . 
industrial do S. P.mi 1. . . 
Est . Grarihico-Steidel.. . . 
Mac Hardy 
Lupton 
I&chanica 
Mog^apa fàa-i snt igaa) . . . 
Ideei (das novas; à vint-' 
Idem,da«iintigas(a3')diaa) 

Idem, c 146 
Páti i i í ta 
Idem, idem para o l'' <i. 1 

de tr.(|n<r,;r"iir:.i... 
Idem, idem t jsy»/ , ( I vi i. 

ta) 

l iera q80".» rar • . r 
de trans cr < 

180Ç 

1 ~S 

-198 

IV38 

2518 

Ie!ephonl<ii. . 
Uòião 

SIOS 

505 

100.Ï 

15$ 
80iS 

10"!.f 
2133 
2108 

1 H 8 

21: 8 

252» 

100*600 

' " « S 
i 905 

M M 

s >j500 

3 : $500 

505 

1C 

iiißo 

LETRAS HYPOtlII-i 
P. Credito Real do iî " , . 
Idem de 0 tio it 3(i 'liai . . 

Idem 8 % 
Idem de 8 a 30 Uiaj . . 
Idem, idem, a 30 (liai, .1 

vontado do vendedor . . 
Buiu o Uuiäo dcS. I 'au io , . 
Ideai, idt in, da (4ft s: l'i- . 

Companhia liniSo Soru 
bana {1* í é r i " , . . . . 

Eragantlna 
Conip. Fabril Faui i j t j i 

riiEÇO DO CAI :' 1: I SANTO» 

A AB.£oiiaç3o CoiuiiiiiLia! recebeu o 

eeguinte teicgrainma: 

BASTO', l i 11.50) 

O rrerrrido abriu com j . r i^ura regular 

na base 082.J0 1 r 10 Uil •>. 

AfisoriAçín roMMRHcíAr. 

Ffctá remo inspccior do inoz de jan ro 
0 er. 1.azare tiruniba' 

CLTIUAS COTAÇÍIrs ? A BOLSA ÜO UIO. 
KO DIA 3 

Ftirdcs pTiblicofi: 

Gernes de 6 "/» 

1 rep." de 1825 
• de 1895 (liou:.;. 

dc 1697 
dc ltí(l7 r'no:ii.). 

• Municipal 
• » (llOlli.) 

Iu»crlpç0e»de3Dio 
• de3°/o(iioiu.) 

Estado de Minas 
Idem, idem, (110111.) 
Estado do Rio 

Idem, 0 •;„ 

Empréstimo do Í903. . 
Empréstimo d" 11-:",,1 
Municipal dc Pctropoin. 
Apólice Est. Esp. Sauto 

Aefõeede bania*: 
Ceiumcrcial 
Commercio 
Idem com 40 % 
1' uncciouarios publb 01. 

Hypothccario 
Lavoura e Commercio. 
Republica do Brasil . . 
Rural e Hypothecàrio.. 
idem, idem da 2" série. 
CniSo do Commercio . 

Idem de milho 
IJilho 
Polvilho 
Batatas 
Balata:« d o r e s 
Feijão 
Ovo» dúzia 
Perú, uni 
Frangos, um 
Ondinhas, n t n a . . . . 
Pato, nin 
Carne verdo, kilo. . 
Csrnede porco sal-

gada, iíil • 

Bacalhau, k i io . . . 
Bãiiiia, Kilo 
Ali S.UMt 
Ceboiics, liii'' . . 
Carne sec.ii.arro -o. 
T' uciiiho nalg , ar 
Arroz Jopào ( a l q . . . 
Arroz Cai ciiiia, u!q. 
Palmitos, dúzia 

S. Pau lo, 10—I-

590OO 
58000 

' 128900 

' 58900 
. ::8900 
. liSOOO a 78000 

18-iCO 
13900o a 108000 
18800 
2$l:09 
19800 
Si'jO 

8700 
18900 

£65' 11 
S-i'0 

1 I^JJ!) 
: £900 

i , Sfi ajo 

I5f"«i0 

29500 
•901. 

« m S G S E S P E C 8 í » E S 

M e ä l c o D 

FR . ALVES DPÎ LIMA— da I'Over-
t r ade de l a r i s . iirnrgiílo cia Heuefieeu« 
í;e Portugufza e da Santa L a s a . — E-ipo-
rlclídade ; moléstias do s-nhor.is, da» 
t i t s i.iii:nri;is e ; -- i ícsil . rr.a 
1 1 i|.'iidi :ro '1 ;! iV-i, : i-A . : r u f t . : 11a i . 
l u t o . 20-A (day a., 2 . T e l e p . , 3 j 1 . 

r ENTIÉTA. - O clrtrgUo 
festr l lo I(Z quaJfjOer fraballio do» rtfls 
»1 erl»lçA»dt» f m«derr,(.s da üpa pf'i-
lifsâo, por preço» uiultissim 1 razAaveis. 
/ ice,ta paramenia em preuta'j'iei, pr— 
netr.evte ituiradadak.—flabineto e r«-
loo i d t , mu S. Bemo. 11. 18. 

A n t s a d o p a r t o 

a 

D e c l a r a ç õ e s c o i ß M i G i a a s _ 

A o c c m r n c r s l o 

Participo uo coniiriíivio ein p-eral qu<», 
como liquidei a ruiuha ca«» c j i n n ^ rdw i 
qua tive na cidadtí Je H hiirr.a» e catf.ri 
I»ara ir rara a Euro ja . ptí^o a quem 
t«-m a^n iü i i r«'açâO ccn.u;«iTÍff (iff 
opr . Bcnlur-íi«'. nen • i r.hu r -t;i«lcDcIa oji; 
Tambalni, d<*ii'.ro do pra/o d t 15 'quinze). 
iJii'A, (lenta datu, >•. ua iiiraina uccaaijo 
pf<;) ao» amigo* mo des'ulnar do algà-
i: as roasa?» « <j jo lov'»r.*o cato aunumio 
coino uma despedida 

Tamh/tliú, lu dt: janeiro de 1904. 

0—1 ArausTo A.sflis 

l i v r o 

i3ar ,co d o C r e d i t o 

On abaKu-rii.i :.";a porUdorcs d« 

Iclrns hypoti.o :.tr. üi ao 1; o do Crc-H-

to n«'ftl, coiivídHni o i soua <ü:iipanhe!ro» 

do sorte (portadores do ta-s letraa» a 

iíüo fa^cr dui laraçio a'K'Uiiia, no sanlício 

da convo^prilo feita pelos ar*, directo 

r i daqmüe Hauco, ate quo hi- PHtude, 

i-• •:<?a e adopto u u a s- » r 

alt i da aoB noBios interess. s. 

tal fim, o a al)UÍxo»:i-s ^ a a ! s c n-

vo .um l " l o s na portador i '" : i 

ao reunirem uo dia 30 de j iueiro «:or-

roíit-.v ás 3 iioras da tar I uo «a' to no-

bre da ItôHsscric itporl. nuin, rua dr 

S. Bento. 

A reuoiào e o ingivasi míío exclusiva-

mente j ara os p o r i a Jorea tlc l^traa, pelo 

quo oa abaixo*a»Bigiiadoa solioltani ã to^ 

. . .m inha fi lha Andreilqa, quo sempre 
teve partm diffinein e laliorioBdB, foi 
e£ora muito b fm auccjidl^a por u iar oiti, 
me/, antes d<) p»fto, as PUnlan dc Tag-
ttl"t V JUonito. eoujo reMuladorw. 

K' uma ne "<aldadc a quem aolfre, o 
uao destoa piiulas. 

('AXOJCIltA. 

LKONCU ALV: ; DA Kír ,'A 

Vundf-ae ora S'. 1'aulo: na rasu ii rucl 
& Comp» I*; 

0 dr. Viriato Brandio 
Mudou a reildencia paru o •>!»•, o l í r . 

ro 'la Llherdadíb 11. 33 («oi . .nte i an-
tiga morada), 30—:.' 

0 d r . J u l i o X a v i e r 

mudou sua residem ia j ir i ; rua Vis-
cpn.le Ri» Branco 71, e», (uiu» da i aa 
Ooi i i iOt i . 30—i ' ; 

dea quo não esliv 

oue si abaleuham 

re.o li'S 3 

-lua im reu:;iao, 

reservada, 

a . FiiuN 

•1'jsk Cor.in.» 1'AMi'L' 

Ifcxttv Wiíi-rr: 

JOÃO i IVi ) (.'.'.a:. ::< 

W A Iir.:xo : a 

Vii . li :. ; Av.::\ i.no 

JOHN M. TI:.;.Vf. 

if AI'IIALI, DB Iii ' ItU'H 

• (.r-t-:: 

jior so: 

i:o:,di^5eii 

ingrrsjo I 

i: t.ire 

«OLKSTIAS PF.i.r.K 

B y p t i i l i H 

C ra i n s i f n ü a t » e urinário» 

B I ? . U E H Î A C r . Ï Z L . 3 

7rt ia a «yjiiiiltj o a raoiejtlis 

iií:..,iihH por processo» efli a!':s. 

t u >•tili/to j /ieaUctrta 

l - i bikv.UA, 53 lA.aaedaMiette, 101 

Telephone, n. 040 (ml 

F a i r e F o l i o i o 

I'oram s is auuns ,10 c n ' m « . | . e., 
r'>'iiu:i.lisino ((lie i'rfi.i••• ':troi am 
r lOibslid.O »em piJVi-it", e r.j'u , i«tu 
it niedi?a assi 'ua 
Sarei, agora, fili-mer.tit, eiendo 

tempo, ee ill persist, ::eia r ', , r . , 
indigeuf, denominado—// ' 
•'• i l : 1 ••>•»» por IJ, Car 

A fii.v ; . fia i .U'ri'V' 
»Vldi^l» c rheuiiiatismo, t 
/:,;.::î- .t/. Monta. 

ftem-iito s • ,i o s«:.!.or. 
S . , 

l'a • \M- i :.:,tr 

V' ni: j- c . m S i u.ii 

& Cotap. 

A G E N C I A G E R A L 
C A S 

Rua 15 de Novembro, 27-/1 
i d ! J fâ 

Moru-

B'.a oui r.s.ir j 

A m a n h ã 
2 5 : O O O 

A m a n h ã 
o o o . 

T U t K 

1̂ ,1 >:r VA 

' asa Liaiuci 

13, 

11 de iau-'iro de 1001. 

oruTïï h.n*l-' 

iyj intntei: 
!-'.»Í»Ml»>f» orf í irK. 

i -..' I|J l/.VUleli) H-r ..... 

tl IVilr\ L ' i r. ' : .• • . .; 1.,'ÍL-J. 
I V « • íjr-.F,...». - riracii^u 
l ) o.a,'»'.•.. .' vrr.il.. . . i 

itrvfttl li* „V >'. i ';. 

I A . <10 '. A :. 

P R . F .BAPMO DO AMARAI .—Da F v 
tcldfttie lio ,''••' i: :i i ' i ir i i . C i . a 

medico, rem especialidade — Sffp/tii,'i -î 
wclfilirts da relie. Consultório: rua da 
6 . Eento, do I ia 8 horas, tlesi. 
detclii : rca b , Vcr.diuna, 57. Telopli». 
r.r, U O . 

EB . a d r i a ; ; o n n r A R R o a , cr.rifio* 
HFMCA—Consnltorio: rua doCo»imer?lo, 

WOI.EF.TIAS HAS CBEAN'ÇAS — Dr . 
Monteiro Vianr. i, csp:-r i liista, rom praíi-
ra dos principal's lu.,; ! . ••) da França, 
Itaiia, Anstria, Al!ema:ilii e Inglaterra. 
Rcsideneia, r u i Maria There/a, -1 Tete, 
phone, CO. Cf;i:*u?torio : rua S. Bento, 
17. Telephone, W'd; ue I J ás 3. 

' 1 

Vrtidf. Cnmpn. 

til 3 S '.•ï-.'.ï' 
l i . O j 11118$ 

i n j 5 l : ' ) l i !8 
i .HL."..; 1:1 K.t 

1 7 ; * 17 ;.s:,oú 
— 

ílíTiS 

ti i iS 

71liS 
— 7 2 5 S 

•I:;í> 155000 
SHIS i loo^ 

118J 

11 OS 
3 4 « 

115.5 
160$ 

33S5O0 

ANrERIOB 

1 

* "1. * "1. 

S 112 3 "[16 "[. 

2 71« 1 . 2 7 [8 1 . 

2 •(. 2 3,1 •/. 

S3 17 
«5.30 t|2 

7|i 
Sü.W 
43 1|1G 

25.11! 1:2 
25.20 
1.H5 114 

25.1» 
43 1)10 

101 100 

3Gõ 804 

12:) t[tO 123 1[8 

71 Ij5 
íii 1'2 
:n t|2 
Ml 1)2 

"S 
7K 
01 

101 

87 86 1(2 

127.31 127.30 

<S !|3 <3 mir. 

r»>'AEA STKDICAL 

A Caniara Syndical dos Corretore» af-
i l i ou lioi.tem n i «eguintes tabeliãs : 

00 dias d vista 

!x>ndre» 
r a r i » 
Hamburgo 
I t a i i a . . . 

i'ortutfal 
Noya-York 
Soberanos 

Extremos : 

11 I5|ld 
7.i:i 
•Ml 

11 13;16 
80S 
feí>7 
RIO 
381 

4.187 
Ü0»700 

Contra fcin j u r i r i » . . . . 1 1 1 5 i l C a l l 3l i33 
Cr* '— - * Contra a cana íiialrií 11 «t i l i a 11 31(32 

passadoi Cm egua! data do auiio 

Foi douii i igo. 

CíhaiBoi iai .òc» da Praça do Cammer 

Hl X 

» (I» 11.581 - Bancário, 
titular, l i 1;3J, 

lo. estaveL 

11 

A v i s o s i i i a p i t i m o s 

Serviço do C irntcrrio 

»ANTO», 11 

nsignado 

Movimento do porto: 
Entradas: 
O vapor national Gerlr.tdes, proce' 

dento do Jtajaliy, i d i j? , vários generos, 
^oneladas, consignado a V. Hreithaupt 

O vapor franeez /.rs- Andes, proeeden-
tp de liuenos Aires, 5 di is, var !os géne-
ros, 2.110 toneiailaa, consignado a An 
tunes dos Santos & C. 

O vapor nacional Iter.terro, procedente 
do Montevideo, 15 dias, vários género», 
018 tonelada.', eur.siguado a F . de Sousa 
Dantas. 

Sabidas : 
O vapor fiancez les Andes, para 

Marselha. 
O vapor ' i ta l iano Ci/ld di Oenova, 

para Génova. 
O vapor nacional Ci an rara, para 

1'ernaiuuueo. 

O vapor nacional /tester/ o, 
Rio Ue Janeiro 

SAKTOS, 11 

Movimento do | ,río do Rio : 
Entradas 
Do sul, Catania e do 

Yinian. 

„ BIO, 11 
Entradas : 
Jf.màii, vindo da Antuérpia; Ama-o 

» « « , de Feruanibuco. 
3 liiidas : 

Calderon, para £a tos: J l a r n p g , par» 
Aracaju. 

M o v i m e n t o i n n r i l i m o 

» A r o n » E8PEBAB0S Eli «ANTO» 

Hamburgo, 8. Panlo 

Bio da Prata, Egyptian r rince . 
Baenos.Ai/e», Mie ; 
Oenova, fíaeenua 
Southampton, Ihetmar 
Marselha, PoitM. 
Bnenoi-Alre», Ilalle 
Bio d» Prata, Argentini 

VAME rs A IAHÍ& DÍ »ANTO» 

Hamburgo, Petropoliê 13 
Bremen, Heidelttft 18 
Copeuliacn«, Corriertet 13 
Bnenna-Alre», 8. Lotirentn 14 
Southampton, Aile 19 
UncnOi-Airea. T htm et 19 
Hambnrgo, 8. Panlo 2Q 
OenoTa, Karen na ; j j 

\:r-«, Poitou., S j 

pura 

nort i , Saint 

L A B O R A T O R I O CI ' IMICO-AXAi .VTI-
C O - R u a de S Dento, ::8—U dr . II-«-
riqne Schatimann, ' i . imieo íorinado p ia 
Universidado fio ( iottiiiga , o eujia-so ,ic 
todos os t r a b a l h o s chiniieos e exeruta 
q u a l q u e r analyso (in<iiistria-s. l i .siui-j-
gicas, broniatologiefts, toxicológicas, lo-
rennes etc . ) . 

CL IN ICA I O DR. IirOMiy 
GUARU i:—T. dos . s d i a s 1 :• 
o verûo, des 8 á.s 10 e lann 
á 1, nas t e r ç a s , q u i n t a » e sablu 

03 JA 
.'M ,:, ' ' 
das 1 -

DR . A . 1.1 IZ 1,0 I i i . l i o - m e d i c o r 
operudor —(Cirurgia em g e r a l e niolesiiiu 
de senhoreai. Residência, ri:., lirigadcir i 
Tobias, 11. I I . 

K v.. ., 

1'ídm ' nt 'iirr 

J ' " j 1 i Fu i r 

Sociedads do rurgic, 
S.'ssii i or ' i i n a r i 

s •••.•.• I. .I 

P i n t 

Kodioiaa o Ci o 

costume 
ininiäsäo i ra 

a fci.ro ainj 

4 - 1 I ' l l , 

I ' 

Lei.pi 

• : reute 
*. 'cinliu di 
KZ a aslbT' 

•etil r i o 

ÜIXTIIA 

-To T ) r n . 
Associação Beaafioenís fssaorado Publics do Estado do ü. Paulo, 

Kão so rraliaando • r fal'a d- nume-
ro, a assemblé» g e i r l auuunciada pa i a 

e qu" de'via 10 do correu! 
va (iire'etorla soeiai 

dia ra eéde da 
Milita 'li. 1 a, n 

A i.ss mbi'-i 1 
eue i:ii !r.' :er 

e t , , 
fi ' a 

3 ])f 
ronvo.iidft u m t 

uia 11, uu mei 
rua di! 

tom o nunioro 

A.\ro\io P k i x o t o 
1° secretario 

DI?. V IR IATO BRANDAO .-C l i n i c a m* 
dico-cirnrgka e especialinent« raolcitiad 
dc» (Tgoíns fmUo-nriaarioB, pelle r, sy-
ih ih*. Ccr.suitaa (3r 1 ás 3, rua (ia U.a-
Vista, 41. Ketúdencia, largu da Libcida-
df, 'J3 Telciilono u. 100. 

DR. GAMA CERQUKIRA-C l i n i c a m e -
dica nu peral o. ffpeeialmi i:Io la rroan-
çc8. Residência c consultorio: rua üonc-
ml Osorio, Ccnsnltns ; d« i ds t da 
tardo. Clianiados a qualiju' i- hora . Te l e-
phone, 102 O. 

DP. FETTENCOURT RODRIGUES — 
Consult orio. rim 15 de Kovembro, 
Consultas, das 12 á.i 2 da tarde. Ueaideu* 
cio, iua da Liberdade 67. 

Syndioato União dei Lavrado-res de S. Paulo 
ASSEMIIIKA til.: Al. KXTHAOUDINARÍA 

Tehtio o j fifrit is cr.tarnuado.s de exa-
in.nar a es< riptura . u> do -m r i cato , so-
l i c i la io maior pr./.j ['ira a mtrega do 
r c s j f i l i v j Ian.'-) e s»-ndo rss»; dofiuiicn-
t'j intlispensave! p a r a o j l-*no conheci-
mei.to do.i nego'ios, rosoh u a ' 'jir.mLH-
itxo Ca «r. :id. ;ait' ia abaixo a^si^nada adiar 
a roali.sar.To d a a.;soinblra p ral extraor-
dinária p a r a o d i a '21 do c -rmite , ú 1 
i.oi a da u r d e . t rua Jo'< 1-.iMfaâo, 3.3. 
[•tio (jUtj faz a p r e s e n t e convocarão, so-
.:> itaiido o omparcciuient .) , • i^dcs or» 
:..Miori. dos, «jn» r piR.^oalmenlc uu p o r 
b.istar;tn procurador lavrador . 

H. Paulo, 11 uo janeiro • 1f- • t. 

A comi :'... >u'J. 

Prisão de ventre 
das rthti 'a* 

«ine se vendem 
. l ' «u !o . r 

' • : .i - r» fOüi O US 

Ta iî n t/ã M Moriito. 
ca«a Rjiruti & C .— . 

dc 

Maria 
As deres <'<í !">. • 

" brilho csiju.ruo c 
na barripa, f|u • 
di ma i .'iln^U' 
a lguus v i t re i Jo 
rufo. Deus aju'J 

Ji-.arohv. 

Vf S 

íc C o m p . 

r.'itonia 
lodos 

a nu-'S na ix t î j ? 

ro m 

Mo-

MA 

l'au.» 

COeJELüCHS 
r O S S E C O N V T J L 5 Ciiia'«»» ' 

a co: :r .c Iuu 

A 

c o i i t : 

T r f l e p d e v e r c p r e f e r e n d a e s t a a ç e n c l a » m U v i s t i s g r a q u e t e n v w i M i 

r x r r ç r r » t e E o r t e s g r a n d e s . 

c ? * p f ; r l i c f o « ( i l » I n t e r î e r d f v f t i i i s e r d i r u j i d o q ( « a s « q e n t o s g o t * a o i U 

fTfc l o l p r l u M X n c i o n i t e B d o » r f t s i l : î i ï i n 

a r v a 
A . r j n c - i c o - j a L C A S A 

S7-A—IIÜA U 
^^rViimeiTQiOS 

2M 
Ca c a l l o a 

DEPAl'PARECEU l'A il A SCMntE ! 

Applie,indo-«o o '-»pecifico do pbar-
uiai • utíco-ebimico A u r e l i o C a a s a l ù o . 

Vende-se na dro^iiria do largo d» 
n. 2 . «0—8 

C a i x t i , < > î 7 — K n t i e r c ç o t o l e g , « F u r a e i t s » 

A n n u n c l o a 

ni). A n « e l i t í i f M a r i a 

S o n s a L l n i a 

d e 

O dr J#8Í Esmeraldo de Olivei-
ra « sua mulher, tendo recebida da 
capital do Kstatio de Piauliy a ir> 
f i u i M nofi Ia ' o fallecimeuto dus 

suas <:ur!)u-las o irrris Ang-e l í t a e M a -
ri? . de S o u s a L i m a , mandam celebrar 
b f j'\ ;ís ò horas, na poreja do Sagrado 
C>ra^3o de J:sus. a i.-.^sa de , 

peio desranro elr-rni dns saudofias fina-
das o o.nvidam as s .as de sua arai-
/ade para nsn^irt-n a rgje aclo de re-
ligião e «aridade, coufeí.sando-ao profun-
damento reconheci los. 

S. i ' j u o. 12 do janeiri de 19'tl, 

? 

i t 
-H í 

mm 

"I . Io |i'. 

•iu-.n-a.. u a A i r , 

sssK-íja . ilSS&SíiiJí g « ? ® " l i 

Pii.-.-;r. 

Escrípturação LIercantil 
CXT..' ' IT.ATICO COMP!í:rO 

fu:urosa carreira ue ^uard 
livros, caixa, cte. 

tade 
po 
íjraiuita 
ealiigro, 

pofi- ruo [ rr-y . 

por i : 
•te ,n 

• ' r.l p'.n . • 
el.'liii.iuti ).se 

ÍJ..M i i;.j c3 de 

(•rs:..r:i 
i A 

la granulada 

A s s i g n íule.s) 
lÍAUÀO Ü:J Iii Klít' 

Un. O': . , i ::, A : 
( A M 1 . 0 l''íl AN' o M i 
t Al i,os O l i v a m i . i . i 
•Join Ai i , N o MAI i I I. 

m: oea 

Associaeiî Humanita: Paulo 
1. l'A 

1 11 ANCO 
3—1 

a û o S ã o 

Dû or it-m d 
so: os de •rs 

A n t o n i o M o l l i a p . d , ex-profos-

f o r tía E s c o l a d o M a s s a g e m , d o 

P a r i e . H u a d o s G u y a n a z c s , n . 94. 

A c l v o g a t l o a 

0 DR . AMADOU ÜA CUNHA BUEXO 
tem seu cBcriptorio de adiroracla a ru i 
do Commcriio, n. 43, da.s 12 áa 3 lioia;« 
da larde. 

D!-\S. MANUEL 
SAMl 'AÎO VIANNA-
bro, n. a i . 

P . VII.LABOl.M e 
-Rua 15 de Novcm-

DKS. OL IVE IRA ESCOUEL e 
DONÇA 1 I L l l O - I . a i R o da Sé, 2. 

MEN 

reunido em j 
snr-.ifÁ i.o di 
ra.s d i tnr•'<•, 
Mr iro do t 
ccdid « por p. cxr . o 
gui-1 iCruse, j ara ciei, 
ctoria, cor solho fiaca 
contas e syndicaacia 

••EMm.i A CHI'.A!, 

Directoria, t 
iáta assoi ia^.l > 
< t: : 11 j • a gt-ial, 
i 2.r» (!o corrente, ás 2 

aal.lo do (iv.nr.asio 

Bento, 
sr. 

I ::r 
1001, do accôrlo cont o a . l . 
<ios nossos rsíatut». 

para u i l i 
quo real:-

ho-

d-: 
!;ÜC i'jiosAmento 
aLbade D . Ml-

dc nova dire-
f oniiuiíiM.rs d 
« o a nr. o d 

glw.er-dïhùS'' 

j p h a t a c S a ú e 

f i r a i i u d o *S. < 

Pod.roso reconstituinte e rs*i-
mnlaiitc, vantajosamente as a d > 
na n o u r ? 2 t l i e n i a c p h o ^ p í . a -
t u r i a 11 

C o l l ô g i o S a n t o A g o s t i n h o 

Kste 
do c;u 
cio Pcnti 

A Dir.Ef «, V > D ;-Ar>rii:s 

A1. >- : l.VIAN -1 

tab ." imeiifo de cr.sino, sifut 

j roxicno á Esta 

•'jtlÄUWLMUi! 

•inlonio Olegário L » í í p tio 
{Jarros 

Olympia de Barros UtbOa, Alzira do 

Birrv ChavfK. dr F.-h(o fie Mendonca 

' ebòa o Fernando I'acUeoo e Chave» 

mandara celebrar, terça feira, 12 do 

corrente, i s 'J bor.is da mar.liil, ua uii-

tri/. de Hanta Ce: -i u:na missa de 7" 

lia p : r aiina de seu ; rii.teado pa i o 

•logro Antonio Olegário Leite de Carro]. 

5 - i l 

fM j t fi:t S n s . AMADORES E P I IOTO-
( l f A I ' H 0 3 - K a rua Conde de Sar-
zcUsj, l-A, retocam-se negativas 
revelam-se ehopf.s e aprompta-se 

•in iiier ira'., lio p h o t o g r a p h i c o, tam-
bém se faz e.umento n.eiiiûnt» negativa 
'.i: pi, ' . icgra; :.i T'à li , 'es '' í u l o 
((Canto pertence a art» piiotograpliíca. 

^ I . L U L A B a n t i - d y a p e p t i c a i d o 
d ï . l í ú i i i z e l H i f u i u , :: intra : , lai 
as moléstias do eatoioiço. Exitjir 
es que trazem o retrato do íabri-

canle— R i c a r d o E . H u i n z o l m n n i i , 
porque s í o cst.'s ^s n:ii as adoptadas 
ofl.. ialmente no E x e r c i t o N a c i o n a l e 
na B r i g-ada P o l i c i a l d o l l i o de J a -
" e . r o . Li.- -ntr : :-so em toüa-i a i phar-
u:a .as e drogarias 30—Ô5 

* i/.: i'e 
T i- . . •• . da Cantar 

li:la Ur. Jorge M;: . (uda—S. i':::.i,, !. :.', 
reabrirá suai aul.is i. > dia l ' /le f . <:• 
reiro, ene'rrando-as a 30 do novembro. 

Admitte aluemos, internos seiui- internos 
e externos. 

Xa St" r< tari i 
•:: ,ii ; r..: ; • 
orange : t:: 

mi , C 'ileff'0 aeba-
. :.,..': ,'.::i :, que 

•S. l'auio, l ü de 

lL'-10-lS->l-2 

ine.ro 

Cass 

I 
• àf M , :>•« 

seero:ario 

A U V O G A D O — O dr. J . l i nu O u 
VF.inA P e n t e a d o mudou-se para a rua 
Direita, n . 22-A, onda attenderá, para 
6er\i;os prolissionaes, das 11 horas ú 1 

das 11 ás 4, em todo» os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Anton io Ribeiro do» 
Sente», Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» tantos, Oscar Moreira, mu la-
ram leu escriptorlo da rua de ti. Bentos 
" £6 A, para a mesma rua, n. 67. 

R A P H A E L A. SAMPA IO V I D A L — E f 
eriptorio, rua S. liento, 43 ( a l t o i d a 
c a s a I s t t p t o n ) . 

P i r a c i c a b a 

O A D V O G A D O Antonio Pint» de A. 
Ferraz e o solicitador Juvenal Aranha 
se incumbem de todo» o» serviços inhe-
ren t » á tua profissão. 

D « » . t i * t a a 

G A B I N E T E A M E R I C A N O — Amadeu 
Ribeira a Vieira da Roch». cirergiòe» 
den t i s t i » . Kapecialistta em trabalhos de 
p rolheis dentaria, re»taara{ões e obtu-
rações a ouro, platina, esmalte etc To-
dos os trabalhos são garantidos o feito» 

elo» processos mais aperf«ie,osdos — 
ablueta: rua 3. /lento, 30-A, »obrado, 

d u 7 i » 0 da tarde 

C0AÇ11MA.N — Lentísta — Rua Dirai-

EMIL IO 8 
brasileiro. ( 
D i l k i d i 

BCHMIDT - Dentista 
Cor an Ii i», d u 7 boras da I 

tard». Rua Victoria, 19. 

ar-3pa aati-
catarrhaï, ear-

^ â a s S e a e d l c t i ï s 

< Io t i m n n d i i \ t l . 

Poderoso medleaOMnto r.as af . 
fecijõea a b a d a s ou c h r o n i c a s 
dos org.iui» respirâtorio«, b r on-
c h i t e » c l i r o n i c a a tonse ra-
bc l do , e a c a r r o a de ua.-igrno, 
i n f l u e n z a e to 

A' venda em todas n» drag»-
ria» e phariua< lus. I t 

I'rojrtl hl !•::; •• , • 

C' 

.no 

• • ir 

Eanes de Credito Bsal de 
São Paulo 

Tendo a assembléa geral eitraordiua-
ris, reunida em icssllo de 2fl de dezem-
bro ultimo, re»olviJo auetorlsar a dire-
ctoria deste Ranço » entrar cm a c c j r í o 
com os »rs. portadore» dé letras liypj-
thecaria», para o effelto da convers.to 
de seus t i tul ;» por outro» da mesma 
natureza, com gsrantla de juro» da 7 
so anno, por parte do Es t ido , e coi 
abatimento de 50 •/. no «eu valor no 
u»l ,—convido ao» mesmo» ara. porl 
re» de letr»» a, dentro do prazo 
dias, contadas destá dat», virem d' 
r»r por «icrlpto ua tliejoursria 
Banco e n» capital federal, no Bitico 
Oommercial do li lo d» Janeiro, 

itam ou íi5o a conv i r l l g proposi 
Para este eiíeltp, derer ío àer etkibi-
» at respectiva» leír i» , qne fifarto 

em depoi i to no» logire» teima meneio-
nados e durante aquelle prtzo, rçrebeh-
do o» portador»» tertificado» represen-
tativo» dat mriraat . 

d . Panlo, 4 da janeira d» 1904. 

. . . V i í m i a k o O. PINTO, 

1 8 - 4 fereeur-gwwt» 

UltacD 

I:' 

r^') pr: ano 
J . " Todos os [rcfsratorios exibidos 

para a matricula i . n A :-dernias e Lá'o-
las s'rieriorcs do Ivitado 

3. ' Escriptararão mercantil e Musica, 
sendo f-stos duas ultimas inatorias do 
curso facultativo. 

A alta reputação que posam os Col-
legioa e I nivcrsidades dirigidos poios 
padres Auostiuianos, n3-) só na K;;rnpa 
como também na America, e oa brilhan-
tes resultados obtidos p -los aínmnos 
deste Colle^io nos exames <!". preparato* 
ri'.-s abonam a « ouipetencia do aeu pro-
fessorado . 

I>»Hp"ndo lambem de abunJant" mobi 
liari i c ; »lar, amplos e ole^anti s dormi' 
tórios <• salões, r. uma «.'»plen J: í\ cha 
cara t-nra pa-iicioi « outra.» -.iv r^ o*. 
o Co ; lc^io Santo Aj?)8ti.i! o o f • aos 
seus aiuiitnos toda? as garantias d : t ,o-
gresso o salubridade. 

Os pagamentos, sempre adoantndo*, 
poderão acr feito» em prestar • i. - i 
mensalidades, segundo rnaia comier <is 
famílias dos alumncs. 

Para mais informantes, dirigir-sc ao 
Director do Collegio. 

Nota—-Em identícfii condições se admit-
tera alumnos no Collegio do N. S. da 
Consolação que os mesmas padres A, 
timau s Um na Cidade de Sorocaba 

t u b e r c u l o s e 

o Lymphatismo 
Poderoso medicamento o v i n h o 

i o d o - t a n n i c o , de Granado Sc 
Curap. 11 

1 3 0 1 

N i o ó panscéa que se offeree» ao» 
doentes de maior edade. 

A Tintara Authelmiiilica de Lniz 
Carlot é ú::: cspecifico. mui to conhecido 
» Èrocurado só para at crean-;»» dé G 
mezet a 6 ou 7 annos, que, soffrendo 
da dentiràn, forem atacadas de febre, 
voraltos e diarrhcat simplet ou c o s 
sangue. 

Btguindo o directorio, 1 vidro d i para 
curar 3 ou 4 craancaa. 

Depositários : X AMARANTE k C , 
rua Dir i i ta , 11, S . Paul* . tei... 

M I I K G o r n o v i t 

r e n i e s s u <!<• a l i i -

g n t n i n i l e — r a i n l i n 

^ l i a l o i ' i a s d e 

a n z i n l i a » . 

I . . ( J K r . M H A C H & ( ' . 

U n a 3 . B e n t o , D l 
i . I J .1 , 17 

OeISeg'8 Pauüsfano Boa Visconde lis Ria franco, IM 
Ir.tt'rnato n externato da instruc-.So 

primaria o secundaria j'ara meninas, sob 
a direcçílo da doutora .Maria A igusta Sa-
raiva, auxiliada pela ilJustrada o prove-
cta educadora i.iglcza misi Esther Car-
rol!. 

Ii.ste estabelecimento começará a func-
cionar no dia 1 "> de janeiro preximo. no 
i splendido e h^gi^nico \ alacete da rua 
Viscondo do Rio P.ranco. 114, i:o bairro 
do3 Campos Elyscos. A matricula abrir-
se-ii no dia 1 de janeiro proximo 

Os pedidos par . admissJo de ah;mna%, 
cujo numero t: l in . i tado, . poderão, até 
aquelle dia, s-r dirigidos \ alameda Olet-
te, D7. O colit.glo encarrega-se de sub-
metter a exames officials as alumnas 
que se destinarem á matricula no a cursos 
superiores da Republica. 

Enviam-se prospectos a quem pedir. 

10—A. , a 

SsSÍBEL B. F. Sorocaliana 9 Ytuana 
A ¥ f i S O 

De < r 1-rin do sr. dr . Kuperintendfiite, 
faço publico que, a começar no dia 15 de 
janeiro do corrente anno. o ponto inicia! 
i' fermiral dos trens PY t e P Y .'J jas^a-
r i a s r Salto e não Ytú , de acordo 
ro.li o horário infra. 

Acaba de recebtr 

S Y 3 P Y 3 

Cliega Par' • Ch. sa Parto 

Yt'1 

Sa. t i . . . 4 .30 

11. 
4.15 

8. 10 

T. 

n i ' A ' . ' r s 

P Y 4 3 Y 2 

n i ' A ' . ' r s 

Ci: Ka Parte Chega Parte 

Salto 
\tú 0 .10 

.VI. 
4.r,5 

11.06 

T. 
8.50 

S . Paulo, 11 de janeiro de 1901. 

A n t o n i o I V n i d o 

I—1 Chcfo do Trafego 

ons -
. ^ F o f l i ^ a m e s i í o s u o c o 

Remedio infaüivcl para cur;'.r gosma de 
pallir.ha. Preço, 2i9000. V cnde-sc na Cosa 
Úarticl—1,'ua Direita, 
S l 'auio. i •, ' 

2 0 , H t i a « I o C o m i n e r c l o , t í f y 

Biccionario Encyclopedioa 
A. 

da língua portuffttêj 
7.8, contendo niult 
termos rccentenlen|i 
introduzido na lio^J 
Kua-H IÊTOHI A i 
povos nti' igo» n md 
deriics, ispecialméíj 
to do Hr..»ilj B I f f 
( i n A r i l I A dos p(j 
eonsgei s mais iiofa 
veis do to io f i 
paizes; O E O Q R A V 
Í'Hi.\ com os dado» 
luais recentes »obra 
u popula j ío , oottf-1 

nnreio o i í d n í t r f » 

lio ^lobo e especialmente do Braaii tf 
Portugal . M V r i i O L O O I A etc. etc., p f í 
Sim .' .-i da ronsocii, uni l,ello loiQme da 
1 . 2 0 4 paginas nitidamente i m p c u a u « 
ornadas de 1 . 5 0 0 gravura», inultá» datj 
qnaes cololidas e em elefante enc&dtu 
na.,'.o dc pcn-alina dourada, î ijiOOO réi» ^ 
pelo correio HKiVO. na livraria P e d r a ' 
de &• M a g a l h á e a . 

2 9 , r u a d o C o n u m r c e r c i o 

S . P A U L O é o - a 

Curso pratico da língua 
ingkza 

O professor JonepU W . Meo lecciojj* 
o inglez pelo methodo nctual.uentô adãf', 
ptado com grande «uccesso na KûroDft i 
para o eusinò das i iupias vivas, metq,0j| 
do essa absolutamente pratico Ca}<$d4 
sobre o processo natural do aprenai&idft 
da l íngua materna, e o único q^Q com 
ura minimum de esfor o por part0 a i 
alumoo assegura a este, em curtQ é ipS f 
ço de tempo, o perfeito conlieciménfq 
pratico da l íngua. 

a S S í i o b r a t í ó ) 

6-r-r, 

1, largo da hé, R l í O Ä M T Ü S T i i S 
sab i 24--J I 

Uma moça bonita e elegante nfio teudo uma l iada cabe liei r a 6 o mesmo qoe um 
jardim sem flores, entretanto, com o uso da G R A Ú N A em pourro tempo se o b ^ 
t m um cabello lindíssimo, sedoso o lustroso como o mais fino setim. A G-H.AU-, 
N A é um tonico puramente indígena e se compõe exclusivamente de vegetae# qua 
só se encontram nas florestus (io Brazil. A G â i À Ú x ^ A veudca.io nas casas de per 4 

fumarias, drogarias e barbearias desta capital. 

B a r u e l Sr C largo da Sé. no Rio, A r a u j o F r e i t a s & C.. rua des O u r ^ 
vpr, 114. Deposito geral : R . u a T h & o p h i l o O t t o n i , 9 0 . sobrado, R i o . 

Frsços ab&ixo do custo ra aï 
Louças, porcciSaiiâ s, crysiaes, 

ineíiaes prateados, bandejas, mo-
ríiignes etc,, etc., etc. 

ommercioJS 
PAULO « 

Reaes Thermas Wontecantini 
CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS FAKA O BRASIL 

F M A T A R A Z Z O Sc C» 
S . P A U L O 

A g u a s n a i u p a e s , n i n e r a e s , d a s f o n t e s i 

R E G I N A ( p u r g a t i v a ) 

T I T T U C C I O ( l a x a t i v a e d i u r é t i c a ) 

T A M E R I C I ( p u r g a t i v a , d e a c ç ã o i m r a e d t e t a ) 

T O R R E T T A ( d a « p r e c e d e n t « ) 

A G U A S A r A M A D A S 
Curam o estomago. fígado e <« intestinos 

Caixa, com 5 0 garrafas, 80$0< 
A v a r e j o , c m l a d « « m p l i a r m a c i a a « d r o g a r i a s fc 
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O oleo de ligado de bacalhau associado aos liypophosphitos de cal e soda pelo processo eâpe^ 

ciai e exclusivo de Scott & Eowue produz forças e cria carnes, e um alimento completo para os 

debeis e convalescentes, Kmpa o sangue de toda impureza e seu effeito nas crianças rachiticas è 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "esta outra á tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do-consü-

m i d o r ' — — ' SCOTT & BOWNE , Chimicos,* Nova York. A» imitações são caras a qualquer preço. 
* A legitima leva o rotulo do homem 

eom o bacalhau As eostaa. 

I ' A l t A I I 0 J 1 3 

m K M 

'" INT" 
ÂGÜÂ BRANCA 

C a n o s d e b a r r o v i d r a d o s p a r a e x g o t i o s e s u a s c o m i s s õ e s 
T e i l i a s n a c i o n a e s e m a r s e l l i e z a s 

T i j o l i o s c o m m u n s p r e n s a d o s s f u r a d o ® 

Pedidos e informações ft 

Companhia Mee i iwn © m de S . u . supor ia 
DE NOVEMBRO. N. 3G 

— B S a M B M B B a B E g g g g i 

A s s a r 

Resultados de lionteiu: 

BIO I 5- PAULO 
Centena 87-1 C e n t e n a 5 3 8 
Dezena 74 | Dezena ß8 

o l 5 1 Gruro 10 

5 £ e c n . M o l l a 

Grupo. 

MODELOS 1004 

Preços sem corapetoncia-—cflrros com 1 
legares, 8 caVaiios de força, desJe5:OOü$, 
íota todos ofl melhoramentos. 

P a e t u n a i i c o s M i o h e l h i & C . para 
Wcyclettas o carros automoveis, artigos 
üo Dorraolia. 

MOTOCYCLETTAS—ul t ima novidade. 
Accessorloe de automoveis ç motocy-

ciettes. Encarregam-se de qualquer cu-
coramenda desta ramo. 

ONICOfl AGENTES PAKA O BIIASIL 

A n t u n e s d o s S a n t o s & f o r n p . 

Ena de S. Bento. 39 (3í>) 

k l 

Una capiyliittura 
a b h u i i d u i i t o 

e f l u e n t e 
o < l o ; i i i a 

Corona 
d e l i a 

bellozm 

a fonrlja 

e i o a p e l U 

d u n n o a l i ' s i c i i i o 

a s p e i t o 

d ! foollezzft 

f u r j n 

e i n t e l l ã f j c n z a 

Xaropes das crianças 
O m e l h o r r e m é d i o j>a-
Q n r a r a s c r i a n ç a » o n e 

•om d e : 
r a o u r a r 
s o f r r 

Tosses 
UroneliMes 

C o q u e l u c h e 

Catharro suffoeaute 
Resfriamentos 

S ' dosado espeoia1.mcn-
te «ara as crianças. 

W io contém substancias 
n o c i v a s . 

S ' conhecido lia maia 
de 20 ar.no s. 
Preparado unicamente por 

L. Queiroz & C. 
Laboratorio de Productos 

Chimicos e PbarmaceuticOB 

Alameda do Triumpho, 8G 

Am 
!<>• 

Deposito: Drogaria Araeií-
an«—S. Paulo. 

G l i i n i n a — I V C i g o x i e 
profumata inodora a base ili petrolio 

O B R T I P I O A T X 

Siz Angelo Migone & C. Mi lano.—Avendo esperimentata molto volte 1'acniia CIUNINA-MIUONE I'll o 

trovata la uiigiiore ac .ua da toelette per la tenta, poichó oltre di çsserç igimça, di avero im soavo profumo 

facilmente si adotta per gli usi annoverati dailo inventora Tutti i buoni bj.rb.er. e pamiccl.icr, debbono essrre 

sempre ben provvisti Vi fo pereió le mie felioitóaioni, e rai aottoscrivo dl V . S. Dottor Giorgio Giovanni. 

Offieiele Sanitario Latera (Roma). 

I í K P O S I T O S ; 

BAttlEL & ('. , largo da Sé, 1, c Morelli 5 Monesi, largo de S. Bento, n. 3 
S . P A U L O 

Ti? h Fulo h Citijiäf, Lists 

PARA TERREIROS 
Mo lia seecador de café egaal. 

Paço publico que até segundo aviso os preços do 
pixo serão: 

16$000 réis por quartola para oncomuiendas de 
20 qnartolas para cima. 

20$000 por quartola para ciicommomlas de 1*0 
quartolas. 

200 réis por litro para quantidade menor que 
uma. quartola (na faKriea). 

AS reraessiR para u inltnhji saw c'mW«r&»ti «. 
livres de despesa para os compradores, menos o frete. 

Far-se-á abatimento especial para eneommendas 
grandes. 

6 — 2 . . . 

C o m p r a - s e 
Para consumo, livre do carreto e cora-

missão, qualquer partida de rafo bo>n e 
de qualidades inferiores, mediante amos-
tras, adeantandose metade do valor 4 
vista do conhecimento e metade no acto 
da entrega. Trata-se á rua Consollieiro 
Neb i í í , 78, com Jorge W . de Halles. 
8 0 - 1 5 

D e n t i s t a 
b tSrnrgilo dentista Annibal Vitral 
ft qtKlquer dente, por mala dorido qnfl 
a, em M boras, eom am Processi de 
k lnvtnçSo. Obtura a amalgainn, a o* 

tlflclal, a esmalte, a gran\to ou rais-
por etooo. 

ié«coo. 
Rettanra dentes s 
' (ne «eja, por î i ; 

iro por i 0 | 

iro, por m»Js dit-
a 40} (nSo em-

)regando o" processo brusco do mute l loL 
Jmpa Oi dentei e m tern» alvos por 5$ 
, SO». Extrai dentea seto d í r por 54. 
leUoea dentaduras com on «eu chapai; 
sates a pivot, cercas de ouro e inertw-

K
M(8es de brilbai-tm. Trata das moles-
les de bocca e corrir ; as anomnllas dea-
í l j M . Os dentes Ha primeira defitlçie 
iodem ser tratados c obturados d(f mas-

de q«e os do adulte, 
w tumores, as 

- - é debilidade 

.tendo 
e 

^ . _ » 1 

t e muito concorrem 
i ra i dae cresn 
todos oe 

loas, 

trabalho* a lo garantidos, of-
recendo todos os objectlroa hyglenleos 

• i t a r U a > 

ugeani la i e cpera«tesi da* a liaris i s 

» K ta*de. 

B u a d e S . B e n t o , 4 1 

• 0 I B A & 9 

Íelepbouen, campainha* p i r a-r i i i l 
rortimecto completo do todos os m u -
l ik ts perteuceaUs a est» urta. f i í J J l - H 
i i i a J l u t t » t concertos, 

L a t i r l i o b a a i u ^ l l i 

ItTiteo Ouvidor,»—Oalxa písM,* 1?' 

8. PAULO (m) 

M U S I C A S 
Silo preferidas na çdleôes Bevilacqua pela sua nltitiaimpreeEio, 

bôa qualidade de papel o gosto artístico daa 
enprs, Eeudo a mais barata das edições nacionaes 

Pianos 
Acrctlitadissimos em todo o Brasil pela sua sonoridade, 

duração, afinação e eleganeia 

Representante da Companhia 

Ulmo. Er. Antonio Pinto Nunes Cintra. —Immensimente grato pelo resulta-
do nuo obti\o cor., o seu optinio preparado—Kl i í i r Cintra, ou Elisir (.e Pncuury 
Composto, venho espontaneamente, por melo desta, dar-lhe os meus parabéns pela 
sua exeellente descoberta, que veiu beneliciar Inrgainento a humanidade. Assim 0 
nu-' cu estando já l>a tempos sofirendo do eatomago, lançando constuutemente, sem 
appetito nenhum, podendo apenas tomar o leite, e isto mesmo ó custa i.e suppor-
tar dülicill imas dig.stOts, o tendo as fuucgõe» intestinaes irregulares, com grande 
prisão de ventro, sú podendo evacuar com purfantes, fiquei completamento bom 
Cum dom vidros apenas de seu Elixir de Puchury Composto. „ , . 

1'Odo v. b. fazer o uso que entender desta minha carta. Amparo, - oe ja-
ueiro de 1UU3. — Com(ido M. de Allanuertue. 

Ce» : ANESU, C9K3 HUOiS , l y i O I U I C C , H B l t a la SiSGBE, etc. 

É o ftrro rm ntarlo p n r o ; m a i s n r t i v o qjt ni ovtrci fírrutlnoios e mala tolerado; . 
, Hia Irrita o « lom ígo como ol ferra líqultíot ou tolurelt; um ator riiá utrai» os dentei: . 
, Cie Knjue * -ma t/.i r i rn prtue-«w lim a . 

A P R O V A Ç Ã O DA ACADEMIÂDE M E D I C I N A DE P A R I S . : 
I O s eu e m p r e g o fo i a u t o r i s a do pela Junta de Hygiene do Rlo-de-Janeiro. ] 

VENDK-SE : 1° EM I»0.; ü* KM OHAOKAS. 
r i r . B . - l l x l i t o r a n o B r a z i l n a m * r o « A s F a i i l ã o a c 8 « a X l I f V X J & S , , 
. m u i t a s v e x e s ? £ S , I f í 0 8 A 8 , c o n t r a a s qnr .os a o o D i e l b a m o i a o s i 
, c o n s u m i d o r e s q u e se a c a u t e l l e a i . O < 

PARIS, 14, rue de a Bcaux-Arlt, 0 na a prinoipat» Phirmàcia». 

A . V I B O B 

COMPAGNIE BES MESSAGERIES MA 
P a ç i n o b o t a p o a t e - f r a n ç a i a 

O c s p ! u u d i d o v a p o r f r a n e e z 

M A G - L A N 
saliirá, 110 dia 12 do corrente, para 

X j i i £ 3 " P 3 ö O i © B o r a e a u x 

Para passagîna e mai? iaforiuaçSas, com os cjuj ignatarios 

Aii í i i i ies do s S a n t o s & Co 
L m S . l ' a u l o , r u a d u S . ( S e n t o , Ü ' J 

l i n » S n a t o H , r u a 1 5 d o X o v o i n l i i ' i ) , t i S 

Hamburg Silclamerikanlsclte 
Bampfaclilfffaiirta Gesellschafii 

KBTIÇ0 EcfEClAL BNTttS SAXTU E HAUB3BCIO, COH SSOAUS f 1Ú1 I I S I I I V f t 
BAIUÂ B LISBOA 
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E . B E W E L A C a U A & C . 

HI.IAL : < A3A UATBtZ : 

S. Paulo, rua de S. Bento, 14-A—Mo de Janeiro, rua do O h,; dor, 43 

E s b n g a d o r d© ca fé 

Privilegiado pela patente 11. 3.D52 
Com a applicaçao desta machina, desappaiecem completamente 03 inconvenientes no 

beneficio do café m e l a d o ou r i j o . 
Esta peça, d e g r a n d e s i m p l i c i d a d e e s o l i d e z , poderá scr collocadn en: 

separado ou Bobre quálquer ventilador em côco, obtendo-se as seguintes e importantes 
vantagens. 

ia_Grande augmento de beneficio, tanto em café secco como caf rK is lsuo ou p s j o . 

g»—Considerável diminuição de força motora e, portanto, economia d <•.•;!•,ibustivel. 
8a—Eliminação da entrada da palha pesada no descascador e no ventil idor dob-tdo, 

facilitando e aperfeiçoando, portanto, o serviço deBtas duas peças. 
O E S B R U G Á D O H MECHAN9CA vem preencher uma grande lacuna, prir. | ; 

mente j i o b Engenhos Centraes e nas fazendas novas e sem terreiro. 
Com a appllcaçao desta nova peça, d e p r e ç o m i n i m e , e que porler:í eer nddie p-

nada facilmente aos raachinismos já existeutes, nfto haveiú café, p o r sn.. t i i i i a d a , 
r i jo , che io de t o r rSe» etc*« que não fique perfeitamente Leuefieiudo, som quebrar 
absolutamente é sem haver e m p a s t a m e n t o s e a l t e r a ç ã o na cùr naturel. 

Pedidos e informações-ao ECR1PT0RI0 CENTRAL 

A' RDA IS DE NDTEMDBO, S3 
lia Mechaoicã e Importadora de S. Paulo . 

VAPOBE3 X SAU IR 

8 P A U L O 
S A B I A 
C O R E O B A 

20 do janair j d ) U ) 1 
3 » fevarairo» » 
17 

— O n d e e s t á o c a c S i o r r o ? 

— S ã o e n c on t r a r á q u e m l ê r o a t t s s t a d o 

a c i m a « ( . . . ) 

O s p e d i d o s d e v e m s o r d i r i f j t d o s a o s u r s . 1 1 / l H U E L 

C . , n n i c O ' V d e p o s i t á r i o s o i n S . M i U i l o . 

H â l l E I T O 
Maravilhoso 

O a/amado remédio do 

PARA CURA RADICAL DE 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a , P e r d a d a f a c u l d a d e 
i f f r c c i e a ç & o , H y p e r t r o p i n i d oe t e s t í c u l o s P r o s t r a ç ã o n e r v o s a . Po l -

laçGes nocturnas, Abusos de praaerea 
«exuace, Moiestian dos rins e dr. 3oxi(,a • Fraqueza 

d o s o r c a m a g e n i t a c a 
Pi le M a r a v i l h o s o M e d i c a m e n t o ha de effeetnar curas mesmo depois de 

lerrji. laliioo todos os demais nmediot. i t i coito medicamento que enra radical-
mente todos os casos. Em muitos destes casos, os RINS, que geralmente SÍJ affe-
etades, tornam a fnnecionar regularmente, a i 1 ' i i i íüAS S1£MIN'AE3, quer sejam iu-
voiuntariason prematuras desapparecem e as part a i f l iNITAES recuperam sau vigor. 

( larante-se a c u i a ab so lu ta 
V e n d e - s e e s t e m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t o d a s a s p a a r -

K s c i f i s e d r o g ^ r U s d e S ã o P a o l o . 

BRANDE & C. 
804) Proprietár ios ehlmieos 

241 E. i t t s t , S t , — N E W - Y O R K — E . ü . da A . 

O p a q u e t s a l l a m á a 

C a p L A . B A R R E L E T 

aaLirá, no dia 13 do corrente, para o 

R i o , B a n i a , 
I a l s o õ a , 

R o t t e r d a m » 

H e a i T X i i a » U L t r g - o O 

O o p e n l x a g u © 

O s p r e ç o s d a s pusssa r fons d e I * o :1a c l a s s e s , e n t r a 

S a i U c s fe I t i o , ( o r a m r e d u z i d o s a 4 0 $ 0 0 0 e 2 0 $ 0 0 0 

r c H p e e l i v a m e n t e . 
Todos os vapores desta Companhia tSm a bor la cailaSiairi p g r t l { * i l . fora l» 

ce vinho de mesa aos [ assageiros 'de 3* classe. 
TodcjS os paqustea da OonipanhU f ü i do caaJ i ruo j l J raidarai, i tU™i « » t l * 

l i u eléctrica, possuindo espienlidosacoomnioda^ías para pasugalros i s i ' e l i s l » 
f l u a tretea, passagens u jmals laforuiagóe« caoi os agiotes: 

B , J o t i n s t o n & C o m p . 

B u a d t i C o u i r a e r c l o , 1 U — S . " a u l a 

Société Oénérafe da Transports Mari-
times à vapeur de Marseille 

O ESPLEND1DO VAPOR FRANCEZ 

Esperado da Europa, em Sautas no dia 21 de janeiro, saliiri, depoii da la-

dlit>ensMel demora, psra 

Montevidéo e Buenos-Aires 
F«re passagens e m ils i n fo rmar i a , c«m os agentes 

Aatuues dos Santos & Couip. 
1 m S . ( ' M u l o , r u a d e S 1 t o n t o , a t í . 

t n . S n u l o s , r u a 1 5 < i o . \ o v e n > I i r o , O S . 

K l « d e J a n e i r a j r u a 1 ° d * M a r « « « 3 4 , 


